
Contas de 2022 da Prefeitura de
São Pedro aprovadas pelo TCE

O prefeito Thiago Silva (PSD), que é
candidato à reeleição com Giuliano
Antonelli de vice, comemora também
a avaliação positiva ao histórico
As contas de 2022 da Prefeitura de
São Pedro foram aprovadas pelo
Tribunal de Contas do Estado de
São Paulo (TCE), acrescentando

Divu lgação

mais uma avaliação positiva ao his-
tórico de apreciação das contas
anuais do município. A publicação
foi feita na última semana.   A11

VISITA À TRIBUNA – Em entrevista,  durante visita à reda-
ção de A Tribuna, em Piracicaba, a candidata a vereadora
pelo Partido dos Trabalhadores (PT), Vanessa conta sobre
sua trajetória, suas bandeiras e sua visão para o futuro de
Águas de São Pedro, buscando conectar sua experiência pesso-
al e profissional com suas propostas como candidata. A6

DU MODESTO, PREFEITO; SAMUEL GOMES, VICE
Ex-prefeito por dois mandatos consecutivos (2005 a 2012)
em São Pedro, o advogado, professor e atualmente vereador,
Eduardo Speranza Modesto, o Du Modesto, quer voltar ao
comando da Prefeitura. Pelo Partido Verde (PV), o candidato
a prefeito tem como vice o pastor Samuel Gomes (PT). Em
entrevista A Tribuna, Du Modesto falou sobre suas propostas
e ações importantes que realizou para o município.  A13

O parecer favorável das contas de 2022 é mais um resultado positivo na trajetória do prefeito Thiago Silva
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Governo quer proibir
celular em sala de aula
Gregório José

Ah, o som do pro-
gresso! Aquele maravi-
lhoso plim que invade
as salas de aula, as filas
dos caixas, os corredo-
res das empresas. Um
sinal dos tempos mo-
dernos, meus caros! Es-
tamos todos conecta-
dos, interligados, presos aos nos-
sos adorados celulares e tablets. E
lá vem o MEC com uma ideia re-
trógrada, proibindo os brinquedi-
nhos nas escolas. O que será de nós
sem o precioso "plim"?

Pensem bem: antes, na sala de
aula, você estava lá, tentando pres-
tar atenção na aula de química,
ouvindo o professor explicar o tal
do átomo (que, diga-se de passa-
gem, ninguém vê mesmo). E de re-
pente… plim! Uma mensagem che-
ga! O mundo digital chama! E
quem sou eu, ou você, para igno-
rar o chamado das redes soci-
ais? Deixemos o átomo em paz!
Existe coisa mais importante que
um meme novinho em folha,
uma mensagem da sua tia co-
mentando o churrasco do fim
de semana, ou o meme da profes-
sora com a cara distorcida? Sa-
bedoria ancestral sendo passada
por vídeos de dancinhas!

Mas agora, o MEC quer aca-
bar com essa festa. Proibir os celu-
lares nas escolas! Logo aqui, no
Brasil, país tão apaixonado por
avanços tecnológicos, onde a fila
do supermercado virou um espaço
de meditação e reflexão, enquanto
o caixa manda mensagens e ri so-
zinho. O cliente? Ah, ele espera pa-
cientemente, quase um monge bu-
dista, enquanto seu troco não vem.
Afinal, o caixa está ocupado, em
contato com as divindades digitais.

E nas empresas, hein? A pro-
dutividade só cresce! Não sei por
quê tanta reclamação de chefes.
Antes, na era analógica, o funcio-
nário apenas conversava na copa,
tomava café, batia papo com o co-
lega. Agora, olha só o avanço: ele
pode fazer isso, mas de maneira
mais eficaz e digital! Ele curte uma
foto, compartilha uma piada, man-
da um coraçãozinho para a avó,
tudo sem sair da mesa. Tecnologia
a serviço do tempo! Genial, não?

E o problema é global, dizem.
França, Finlândia, Canadá... Todos

O inigualável
lenitivo celeste

O Brasil precisa de democracia
Aideia de Jeffer-son
de que to- dos os ho-
mens são iguais e de-
tentores de direitos
inalienáveis gerou a
essência da primeira
constituição francesa,
concentrada na decla-
ração universal dos
direitos do homem; a
de Lincoln, o governo
do povo, pelo povo e para o povo,
formara a base da constituição
de Madison, que logo viu que lhe
faltava a "bill of rights".

Postas estas vertentes, a de-
mocracia se solidifica em Esta-
do, e Estado de Direito, em que
prevalece o regime da lei e não o
do homem. Mas a palavra é frá-
gil - e essa é a sua força: cabe
aos homens, a cada dia e a cada
instante, evitar que essa ideia
seja distorcida, fazer com que
esse "verbum" seja cumprido.

Quando, em 1985, assumi a
Presidência, num momento dila-
cerante de grandeza e sacrifício
de Tancredo Neves, a Constitui-
ção em vigor tinha um razoável
capítulo de direitos e más regras
de formação do Estado, mas fal-
tava o cumprimento das garanti-
as básicas e o exercício das roti-
nas democráticas. Antecipando a
nova Constituição, pude restabe-
lecer várias liberdades: de expres-
são, de imprensa, de manifesta-

ção política e sindical,
de voto, entre outras.

Convoquei e garan-
ti a Constituinte, que
criou excelentes textos
de garantias de direitos,
mas um sistema de go-
verno, uma estrutura
de Estado projetados
dentro dos parâmetros
que haviam falhado

por quase cem anos: um presiden-
cialismo dito federativo baseado
em práticas eleitorais espúrias.

Pela excelência de alguns ho-
mens públicos, a Democracia - pa-
lavra mais adjetivada que menos
precisa de adjetivos - tem sobrevi-
vido nesses 36 anos. E enfrentado
diuturnamente uma multidão de
atentados de que foi e é vítima.

No campo dos direitos e das
garantias temos uma desigualda-
de muito avassaladora. A de-
monstração de situações factuais
poderia se estender de maneira
enciclopédica, mas basta lembrar
o reconhecimento, pelo STF, de
um "estado de coisas inconstitu-
cional", no caso dos presídios; ou
nossa persistência na primazia
mundial das mortes violentas; ou
a continuada fome num país que
se gaba da produção de alimentos.

Na vertente da estrutura do
Estado reconheçamos a situação
de crises que se alonga na histó-
ria do País. O Poder Executivo,

manietado em sua capacidade de
agir por situações tópicas - orça-
mentárias, legais etc. - também
o é por ser, com raras exceções,
contramajoritário e, sempre, des-
provido de uma estrutura efeti-
va. A própria federação é uma
ficção pesada e antifuncional.

O Poder Legislativo, baseado
numa forma de eleição que dá to-
das as vantagens aos interesses
corporativos, eliminando a viabili-
dade de partidos programáticos
com estrutura democrática e ca-
pacidade majoritária, tornou-se
um território por onde só muito
raramente se debate o interesse
público e a busca da justiça social.

O Poder Judiciário enfrenta
um número agigantado de pro-
cessos, contrastando com a pos-
sibilidade de justiça expedita - isto
é, axiomaticamente, de Justiça.

Mas a democracia é persis-
tente. Ela é uma ideia e, portanto,
difícil de matar, difícil de morrer.
Podemos ter governos mais ou
menos eficientes; podemos ter ho-
mens públicos melhores ou piores,
mas a ideia de que todos e cada
um devemos ter parte no Estado,
a ideia de que devemos ter um
Estado, a ideia de que somos to-
dos iguais, a ideia, que combina
todas essas - repetindo ainda Lin-
coln -, do governo do povo, pelo
povo e para o povo é imortal.

O Brasil precisa urgentemente

renovar sua estrutura democrá-
tica e avançar na efetivação dos
direitos e das garantias estabele-
cidos na Constituição. Para avan-
çar na justiça social precisa im-
plantar uma democracia repre-
sentativa de fato. Acabar com o
voto proporcional uninominal, de
fato responsável, entre nós, pela
dizimação dos partidos progra-
máticos - os únicos legítimos. Aca-
bar, ao implantar o voto distrital
com listas, com a inundação de
dinheiro que anula as ideias e pri-
vilegia o espetáculo. Acabar com
o corporativismo na política, efe-
tivamente vetando a participação
dos que têm interesse em jogo nas
decisões legislativas ou executivas.

Depois de corrigida e con-
solidada a representação parla-
mentar, o Brasil deve implan-
tar o parlamentarismo, o me-
lhor sistema de governo, cuja ex-
periência parcial no Império foi
bem superior à do longo e desas-
troso ensaio presidencialista.

A democracia é o único ca-
minho para o grande objetivo
da sociedade humana: a justi-
ça social, a aliança de todos
para a proteção de cada um. O
Brasil precisa de Democracia.

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

Não havia cadeira nem fascismo na pré-história
Eduardo

Simões

Foi com um misto
de estupor e admiração
que li o artigo do Sr. de
Godoy, Cadeirada an-
tifascista, a propósito
do doloroso argumen-
to final do jornalista
José Luiz Datena. Es-
tupor por não imagi-
nar que houvesse al-
guém capaz de justifi-
car um ato tão selvagem, e admira-
ção pela "originalidade" da argumen-
tação. A cena lembrou-me um este-
reótipo dos antigos desenhos anima-
dos, quando um troglodita saía ar-
rastando uma mulher pelos cabelos,
depois de a golpear com uma clava.

Em um trecho autor tenta justi-
ficar a agressão dizendo que "pesso-
as de caráter não costumam ter san-
gue de barata", mas ao dizer isso jus-
tifica uma ação semelhante de Mar-
çal contra ele próprio, uma vez que
chama aquele, direta ou indireta-
mente, de "mentiroso", espalhador
de "notícias falsas" (crime no Brasil
de hoje), assassino de reputação;
"fascista", homem que vive próximo
"da mentira, da falsidade, da prepo-
tência, do escárnio, da ostentação
nojenta e repugnante", etc. enfim
tudo aquilo que provocou a reação
pré-histórica e pós-histérica de Date-
na. Marçal está fazendo escola.

Por falar em sangue de bara-
ta, eu fui professor de escola públi-
ca em São Paulo, e quantas vezes
não vi pais na escola, justificando
uma agressão bárbara de seus fi-
lhos, por causa de um incidente
banal com colegas, inclusive con-
tra professores que procuravam
retomar o controle da turma, com
a expressão: "o meu filho não tem
sangue de barata". Nessas horas
eu lembro de uma frase de Gan-
dhi: "olho por olho, dente por den-
te, e em pouco tempo a humani-
dade estará cega e desdentada",
ou, no caso brasileiro, estarão to-
dos sentando no chão, com uma
terrível dor de cabeça.

Eu me tranquilizo porque sei
que existem no Brasil grupos de
neo-jacobinos, que se dizem de es-
querda, especializados em denun-
ciar a combater 'gabinetes de ódio'.
O problema é que o ódio, que antes
estava restrito a um grupo no pa-
laciano, nesse 'novo tempo' tor-
nou-se a expressão oficial não só
do palácio, como das ruas, na boca
dos que, consciente ou inconsci-

Os dois deveriamOs dois deveriamOs dois deveriamOs dois deveriamOs dois deveriam
ser presos porser presos porser presos porser presos porser presos por
corrupção decorrupção decorrupção decorrupção decorrupção de
menores - sou amenores - sou amenores - sou amenores - sou amenores - sou a
favor que osfavor que osfavor que osfavor que osfavor que os
crimescrimescrimescrimescrimes
cometidos em viacometidos em viacometidos em viacometidos em viacometidos em via
pública tenhampública tenhampública tenhampública tenhampública tenham
um agravanteum agravanteum agravanteum agravanteum agravante

entemente, propa-
gam medidas odio-
sas para acabar com
o ódio.

Quanto a Rous-
seau. Você está falan-
do daquele que escre-
veu um manual de
educação, mas entre-
gou a orfanatos os fi-
lhos que teve? Já não
temos bastante dis-
so? Por acaso ignora
que o conceito de

contrato social acabou na vontade
geral, de Rousseau, um conceito tão
vago como o de fake news e desin-
formação, que justificou aos revo-
lucionários franceses, massacrar 40
mil prisioneiros políticos, que se co-
locavam contra a vontade geral, ao
longo de 10 anos de combate ao re-
gime orientado por uma igreja in-
quisitorial, que executou em torno
de 2 mil em 200 anos?

Quem sabe a gente não repete
o massacre das 16 carmelitas de
Compiègne, guilhotinadas em 17 de
julho de 1794, por quererem conti-
nuar sendo... freiras, só que dessa
vez não teremos o seu coro angeli-
cal, cantando veni creator spiritus,
enquanto iam sendo decapitadas
uma a uma, pois o latim não agra-
da mais e os anjos estão fora de
moda? Será direto e seco como as
decapitações do ISIS. A Revolução
Francesa e seus pensadores são
muito mais do que o que consta no
Ensino Básico... sem os professo-
res doutrinadores.

De fato não podemos concor-
dar que empresários estrangeiros
desobedeçam injustamente as nos-
sas autoridades judiciárias, mas,
embora não seja formado em di-
reito, sou cria de uma boa escola,
logo culto o bastante para saber o
sentido trânsito em julgado e am-
plo direito de defesa, previstos na
Constituição, e por isso não posso
concordar que um juiz tente coop-
tar cúmplices estrangeiros, para
fazer cumprir as suas determina-
ções ilegais, por não observarem o
disposto na Constituição, com o
agravante serem secretas e só atin-
girem membros de uma determi-
nada corrente política.

No mais essa questão marcha
para um amplo entendimento, afi-
nal Musk é muito chegado a
Trump, e Trump adoraria ter um
parceiro do porte do Brasil, no seu
objetivo de salvar Putin da derrota
e ajuda-lo no massacre do povo
ucraniano (como o faz Lula, que é

antifascista!) e até no restabeleci-
mento da ordem internacional vi-
gente no final do século XIX,
quando o mundo foi dividido em
áreas de influência, e consagrou-
se a partilha da África e de vasta
regiões na Ásia e Oceania.

Por fim percebo que o Sr. de
Godoy não entende nada de fas-
cismo, acho ele não teve a sorte que
eu tive de estudar na velha escola,
entendo-o e perdoo-o, senão veja-
mos: o Sr. Marçal prega o obediên-
cia incondicional a um líder ou a
ele? Faz a sua campanha baseada
no culto de uma personalidade
apontada como o salvador da pá-
tria (há um partido 'antifascista'
que faz isso)? prega a superiorida-
de da raça ou da cultura brasileira
em detrimento das outras? Tem fi-
xação por épocas históricas preté-
ritas, apontadas como modelo para
a atual? Quer o aumento da parti-
cipação do estado na economia e o
controle, por ele, das empresas pri-
vadas em função de políticas de
governo, à revelia dos objetivos
nacionais (idem)? Ele pede o con-
trole da imprensa e dos meios de
comunicação para que vingue ape-
nas as ideias de uma determinada
vertente política (idem)? Etc.

Isso tudo é um desastre! Tan-
to a cadeirada como os artigos de
opinião que defendem essa imora-
lidade. Foi uma coisa pública, na
frente de jovens e crianças, que tal-
vez assistiam àquilo, até por insis-
tência dos pais, se nós tivéssemos a
menor ideia do que é educação e,
muito mais ainda, do que é pátria
educadora, os dois deveriam ser
presos por corrupção de menores -
sou a favor que os crimes cometi-
dos em via pública tenham um
agravante, justamente por isso,
porque ele pode ser vistos por um
jovem ou uma criança e levá-las à
descrença das instituições que sus-
tentam a democracia.

Como isso não é possível no
momento, o melhor é torcer para
que um dia tenhamos uma justiça

eleitoral independente o bastante
para punir gestos como esse, com a
cassação da candidatura ou a proi-
bição de participação em outros
debates, pois paulistanos e paulis-
tas merecem respeito. Por enquan-
to vai ficar como na escola pública,
o aluno manda o professor para
aquele lugar, xinga sua mãe, agri-
de-o fisicamente, e no dia seguinte
está lá de novo como se nada tives-
se acontecido.

O Sr de Godoy, na sua audá-
cia, não se contém nem diante da
Bíblia, e evocando o Apocalipse, do
Apóstolo João, dá um duplo mor-
tal sobre um trecho, e o usa para
justificar a tese de que Marçal re-
cebeu o que merecia ou pediu - ali-
ás quando Jesus voltar, no Apo-
calipse de verdade, não terá muito
trabalho com o julgamento, pois
todos se terão julgado mutuamen-
te, mas será preciso construir um
puxadão no inferno, para evitar
superlotação, como em nossos pre-
sídios - porém, lamento informar,
que existe um Sermão do Monte,
que é autoexplicativo e prega justo
o contrário, sem falar que em caso
de dúvida Jesus Cristo tem muito
mais patente que João.

Ah, se pátria educadora fos-
se um programa sério de mudan-
ça de paradigma educacional,
que efetivasse justamente isso:
todos preocupados com a educa-
ção e em dar bons exemplos a jo-
vens e crianças em todos os rin-
cões do país, e não apenas um
nome pomposo, um título de fa-
chada e um golpe de marketing
para prestigiar um educador que
combina com algumas ideias polí-
ticas particulares, que sempre fra-
cassaram onde foram aplicadas!
Um mestre, que de tanto ensinar
não teve tempo de aprender...

Enquanto, em nosso país, as
mãos e as cadeiras falarem pela boca
e a língua, não poderemos sonhar
com melhoras em exames interna-
cionais, mas podemos antecipar o
nosso futuro, voltando para as ca-
vernas para discutirmos ao pé da
fogueira, se as árvores e os animais,
as pedras, etc. têm vida conscientes,
e que podem, se quiserem, nos fazer
bem ou mal, e se, para acalmá-las
ou satisfazê-las, não precisaremos
fazer um sacrifício humano, contan-
to que seja de alguém que pense di-
ferente. Tudo em paz e sem nenhu-
ma cadeira por perto.

Eduardo Simões, profes-
sor aposentado

Mas agora, o MECMas agora, o MECMas agora, o MECMas agora, o MECMas agora, o MEC
quer acabar comquer acabar comquer acabar comquer acabar comquer acabar com
essa festaessa festaessa festaessa festaessa festa

esses países-modelo, que
adoram se gabar de
suas maravilhosas taxas
de alfabetização e quali-
dade de ensino, come-
çaram a perceber que
talvez, quem diria, o
plim não seja o som mais
propício para educar al-
guém. A ideia de proibir
celulares nas salas de

aula já está rolando nesses lugares
- e com isso, eles pensam que vão
melhorar a concentração dos alu-
nos. Coitados. Um mundo sem
memes em sala de aula é um mun-

do sem cor. Claro, tem aqueles
mais antiquados que dizem que
"a educação está se deterioran-
do". Que exagero! Quem preci-
sa de atenção plena na sala de aula
quando pode dar uma espiada no
TikTok ou no Instagram? Quem
precisa escutar o professor quan-
do pode assistir ao último vídeo de
"desafio do dia"? O importante é
manter a conexão. Entre o jovem
e o mundo digital, claro, por-
que entre ele e a educação...
Bom, isso é conversa de velho.

Mas parece que o tal do Cami-
lo Santana, nosso ministro da Edu-
cação, está levando essa história a
sério. Ele vem falando em "estudos
científicos", "recomendações da
Unesco" e outras baboseiras do
tipo. E eu me pergunto: será que
ele já olhou o resultado de uma boa
postagem viral? Isso sim é impac-
to, meus amigos. Educação? Boba-
gem. O futuro está nos memes.

Mas, ei, quer saber? Vamos
deixar de lado essa rabugice toda e
encarar a verdade. O plim é o novo
som do sucesso. Estamos avançan-
do para um futuro glorioso, onde
o conhecimento será transmitido
por hashtags e threads, e não por
esses chatos livros, aulas e profes-
sores. Proibir celulares nas escolas?
Um retrocesso completo. Mas,
quem sabe, se proibirem mesmo,
talvez eu volte a prestar atenção nas
aulas. Afinal, sem o plim, o que mais
eu teria para fazer?

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

Paiva Netto

Às vezes, você,
estimada leitora,
prezado leitor, sofre
a incompreensão
das criaturas mais
queridas à sua Alma,
e não pode desaba-
far, porque é pior,
vai envolver um
monte de gente, pes-
soas que confiaram em sua discri-
ção. Há conjunturas que são se-
melhantes a teias de aranha, nas
quais se sente abandonado, aban-
donada, como se o mundo inteiro
estivesse contra você. Não se con-
forme com essa ideia! Há uma es-
capatória, você pode falar com
Deus, com o Cristo, com o Santo
de sua devoção, com a entidade
sagrada de sua crença, seja Buda,
o Profeta Muhammad, Lao-tsé,
Confúcio, Zoroastro, Krishna, Moi-
sés, os Orixás, os Antepassados, ou,
se você não acredita em nada, con-
verse consigo mesmo, com o Uni-
verso. Você está com um problema?!
Ninguém conhece a situação melhor
do que a própria pessoa. O que não
pode ocorrer é trancar-se em si mes-
mo, ou em si mesma, porque daí
explode. Todo ser humano é um
gerador de força. Ligue-o e veja o

que acontece se não di-
recionar aquela energia
para mover fábricas, ilu-
minar casas, dar supor-
te aos hospitais... Ele
simplesmente vai es-
tourar, torrar seus
componentes, quei-
mar tudo.

Caridade - ato de
diplomacia

Está cheio de con-
flitos, dores, adversidades? Então,
faça Caridade, socorra os outros...

Dessa forma, estará de igual modo
atenuando e resolvendo os seus de-
safios. Os mais antigos diziam:
"Cérebro desocupado é oficina
do diabo". Ademais, Caridade é
também um ato de diplomacia!

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Está cheio deEstá cheio deEstá cheio deEstá cheio deEstá cheio de
conflitos, dores,conflitos, dores,conflitos, dores,conflitos, dores,conflitos, dores,
adversidades?adversidades?adversidades?adversidades?adversidades?
Então, façaEntão, façaEntão, façaEntão, façaEntão, faça
Caridade, socorraCaridade, socorraCaridade, socorraCaridade, socorraCaridade, socorra
os outros...os outros...os outros...os outros...os outros...
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Concurso de poesias
inéditas premia alunos
da rede de ensino
Evento chega a este ano à sua 71ª edição e é considerado
a atividade cultural mais tradicional de São Pedro,
além de evento literário mais antigo do país

Dando continuidade à Sema-
na Gustavo Teixeira, a Prefeitura
de São Pedro, por meio da Coorde-
nadoria de Cultura, promoveu, na
quarta-feira, 25, a grande final do
concurso "Gustavo Teixeira", cate-
goria "Poesias Inéditas". Realiza-
do no Centro de Convenções Ja-
cintho José Fávaro, o evento chega
a este ano à sua 71ª edição e é con-
siderado a atividade cultural mais
tradicional de São Pedro, além de
evento literário mais antigo do país.

Entre os participantes, alunos
da rede de ensino municipal, esta-
dual e particular de São Pedro, que
concorreram na categoria 1 (de
6 a 10 anos); 2 (11 a 15 anos); e
3 (acima de 16 anos), além de
outros suportes, como pinturas
em tela e em aquarela, inspira-
dos nas poesias gustavianas.

Ao todo foram 60 inscrições,
com 15 poesias na grande final do
concurso. O júri foi composto pelos
professores Edna Conceição Bisso-
li, Maria Aparecida Fracassi de
Barros e Francisco de Sá Neto.

Entre os alunos contemplados,
alguns talentos precoces, como a
pequena Beatriz Bosseli, de 7 anos,
que também gosta de compor
músicas e está lançando, neste
ano, seu segundo livro de poe-
sias. A aluna do Colégio Polie-
dro foi a campeã da categoria 1,
com a poesia "Os Amigos".

O concurso provou, também,
seu caráter de inclusão. Com a po-
esia "Sonhos Perdidos", o aluno
Walter Matheus de Toledo Cavaei-
ro, da Escola Estadual "Aroldo
Donizetti Leite - Jaqueira", faturou
o segundo lugar da categoria 3 (aci-
ma de 16 anos). "Foi uma oportu-
nidade de superação muito gran-
de para o Walter, que tem trans-
torno de espectro autista (TEA) e
emocionou a todos aqui, com sua
sensibilidade. É uma alegria muito
grande saber que a Prefeitura de
São Pedro investe em um evento
como este, que trabalha a inclusão,
a autoconfiança, a autoestima e a
habilidade socioemocional dos alu-
nos", disse Leonília de Cássia Al-

vez Luiz, professora de Língua Por-
tuguesa da "Jaqueira".

Segundo a assessora cultural
da Coordenadoria de Cultura de
São Pedro, Letícia Navarro Terci,
"a semana Cultural Gustavo Tei-
xeira é um marco no calendário da
nossa cidade, pois promove e valo-
riza a memória e as obras do nosso
poeta, de forma contextualizada
com o mundo contemporâneo por
meio das mais diversas formas de
artes e literatura".

Os participantes do evento
também tiveram a oportunidade
de assistir às coreografias de dan-
ça do Studio de Dança Helena Li-
gia Matarazzo, da Associação Des-
portiva e Recreativa Sampedrense
(ADRS), sob orientação de Ana
Gabriela de Mitri Corrente, Luana
Vieira e Carlos Nascimento.

Confira os alunos premiados
no Concurso de Poesias Inéditas
Gustavo Teixeira:

Outros suportes inspirados
nas Poesias Gustavianas

1º lugar - Samuel Braga Fer-
nandes (Pintura em Tela, retratan-
do a poesia "Ressurreição")

2º lugar - Caroline Navarro
Terci (Pintura em Aquarela, retra-
tando a poesia "Jardim Abando-
nado")

3º lugar - Lívia Correa Zanetti
(Pintura em Aquarela, retratando
a poesia "Canção da Tarde Lilás")

Poesias Inéditas
Categoria 3 (acima de 16 anos)
Menção honrosa - Pseudôni-

mo "Thais Stefany", de autoria de
Thais Stefany de Campos (Poesia
"Cântico da Saudade")

1º lugar - Pseudônimo "Guepar-
do", de autoria de José Mauro Seve-
rino (Poesia "Elo com a Criação")

2º lugar - Pseudônimo "Clei-
ton Escril", de autoria de Walter
Matheus de Toledo Cavaeiro, alu-
no da Escola Estadual "Aroldo
Donizetti Leite", orientado pela pro-
fessora Cláudia Lígia Balestra (Po-
esia "Sonhos Perdidos")

3º lugar - Pseudônimo Vio-
leta, de autoria de Elaine Bose-
lli (Poesia "Julgamento")

Categoria 2 (de 11 a 15 anos)
Menção honrosa - Pseudôni-

mo "Ariel", de autoria de Isadora
Araújo Fernandes, aluna da EMEB
"Iracy Bertochi", orientado pela
professora Patrícia Aparecida Ro-
meira de Freitas (Poesia "Melodia
do Mundo)

1º lugar - Pseudônimo "Lírio",
de autoria de Rafaela Piassa Vie-
gas da Silva, aluna da EMEB "Gus-
tavo Teixeiro", orientado pela pro-
fessora Marília Costa Reis Pastor
(Poesia "Linhas")

2º lugar - Pseudônimo "O Coi-
so", de autoria de Jorge Gabriel
Martucelli da Silva, aluno da
EMEB "Maria Luiza Fornazier
Franzin", orientado pela profes-
sora Talita de Oliveira (Poesia
"Reflexos da Inflexibilidade")

3º lugar - Pseudônimo "Ali-
ce", de autoria de Heloísa Gabri-
elli Chiosini, aluna da EMEB
"Gustavo Teixeira", orientado
pela professora Cláudia Tavares
Amati (Poesia "Pegada")

Categoria 1 (de 6 a 10 anos)
Menção honrosa - Pseudôni-

mo "Florzinha", de autoria de Lau-
ra Ribeiro Carmona Bernardo, alu-
na da EMEB "Iracy Bertochi", ori-
entado pela professora Sydia Ingrid
da Silva (Poesia "O Gatinho")

Menção honrosa - Pseudôni-
mo "Lírio do Campo", de autoria de
Maria Clara Frias, aluna da EMEB
"Iracy Bertoch", orientado pela pro-
fessora Patrícia Aparecida Romeira
de Freitas (Poesia "Futebol")

1º lugar - Pseudônimo "Yas-
mad", de autoria de Beatriz Neves
Oliveira Boselli, aluna da Escola
Poliedro (Poesia "Os Amigos")

2º lugar - Pseudônimo "Saul",
de autoria de Guilherme Henrique
Leal, aluno da EMEB "Abdala
Rahal Farhat Neto", orientado pela
professora Eleunice Loesch (Poesia
"O Gato")

3º lugar - Pseudônimo "Mu-
lan", de autoria de Ana Beatriz Stai-
ne, aluno da EMEB "Iracy Berto-
chi", orientado pela professora Pa-
trícia Aparecida Romeira de Frei-
tas (Poesia "Ar Puro")

Ao todo foram 60 poesias inscritas e 15 poesias na grande final do concurso

Tiago Stoco
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Museu realiza atividades
com a Casa dos Velhinhos
e a APAE São Pedro

Programação faz parte da 18ª Primavera dos Museus, cujo tema este ano é "Museus, Acessibilidade e Inclusão"

Cadeiras alinhadas, pipocas
em mãos e luzes apagadas: o ambi-
ente típico de cinema tomou conta
da Casa dos Velhinhos de São Pe-
dro na última quinta-feira, 26 de
setembro. A sessão foi parte do pro-
jeto Cine Extramuros, promovido
pelo Museu Municipal Gustavo
Teixeira, parte da programação
da 18ª Primavera dos Museus,
cujo tema este ano é "Museus,
Acessibilidade e Inclusão".

O filme exibido foi o clássico
"Meu Japão Brasileiro", de Amá-

cio Mazzaropi, uma escolha que
trouxe à tona memórias afetivas
dos participantes. "Essas sessões
estimulam diversas áreas da
memória dos idosos, despertan-
do emoções e lembranças do
passado, de quando eram jo-
vens e frequentavam o cinema",
explica Luiz Fernando, museólogo
da Prefeitura de São Pedro.

Na sexta-feira, dia 27, o Mu-
seu também realizou, em parceria
com a APAE São Pedro, a Casa
dos Velhinhos e a Secretaria Mu-

nicipal de Educação, uma visita
mediada especial para os mora-
dores da Casa dos Velhinhos. A
mediação foi realizada por Ma-
teus Fernando Morato, um artis-
ta com deficiência, que trouxe
uma nova perspectiva sobre o
acervo e a história do Museu. A
visita explorou três núcleos te-
máticos da exposição de longa
duração chamada "Percorrer
São Pedro", proporcionando
aos participantes uma experiên-
cia enriquecedora e inclusiva.

Ao longo do ano, o Museu Muni-
cipal Gustavo Teixeira oferece uma
programação gratuita que inclui
exposições temporárias de artistas
locais e regionais, além de cursos,
oficinas e eventos culturais, tor-
nando o espaço mais dinâmico e
acessível ao público.

Com a retomada das ativi-
dades em 2024, o Museu tem se
consolidado como um ponto de
encontro para lazer e diversão,
atraindo famílias, turistas e vi-
sitantes em São Pedro.

Expectativa é que sejam apreendidas cerca de 3 toneladas de
brinquedos importados falsificados
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Receita Federal em
São Paulo realiza a Operação
"Isso não é brinquedo"

A Receita Federal em São Paulo
realizou na terça-feira, 24 de setem-
bro, a Operação "Isso não é brin-
quedo". A ação se concentra em
uma galeria no centro da cidade
de São Paulo, onde são vendidos
brinquedos importados falsifica-
dos. A expectativa é que sejam apre-
endidas cerca de 3 toneladas de
brinquedos, com valor total de R$
3 milhões. A operação ocorre em
conjunto com a Guarda Civil Me-
tropolitana de São Paulo.

A prática identificada lesa co-
merciantes, importadores e produ-
tores brasileiros que atuam na le-
galidade, subtrai empregos legíti-

mos e sonega tributos, que deixam
de ser recolhidos aos cofres públi-
cos. São violados direitos autorais
e de marcas, desestimulando o in-
vestimento por empreendedores
legítimos no Brasil. Há notória vio-
lação de direitos dos consumido-
res com produtos clandestinos e
que não atendem aos requisitos de
segurança. Brinquedos de má qua-
lidade são um fator de risco para o
engasgamento de crianças, o que
pode levar à morte.

Além da perda das mercado-
rias apreendidas, os responsáveis
devem ser representados pelo cri-
me de contrabando.
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Descarte de lixo nas vias oferece
riscos de acidente e incêndios
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Museu Gustavo
Teixeira recebe
cônsul-geral da Bélgica

Concessionárias removem toneladas de materiais inservíveis todos os meses ao longo dos trechos concedidos

Divu lgação

Os resíduos jogados indiscri-
minadamente nas rodovias e acos-
tamentos causam impactos nega-
tivos ao meio ambiente e riscos à
segurança dos motoristas. O lixo
atrai animais, provocando aciden-
tes; entope galerias pluviais e ofe-
rece barreiras ao tráfego. Além dis-
so, neste período de estiagem veri-
ficado em boa parte do país, com a
vegetação extremamente seca, os
materiais descartados pelas jane-
las dos veículos, como bitucas de
cigarro, também podem contribuir
para princípios de incêndio.

Papelão, garrafas PET, latas,
embalagens, ferro e restos de
obra são exemplos de materiais
descartados por motoristas e
moradores lindeiros da malha
viária. São toneladas de resídu-
os recolhidos mensalmente pe-
las concessionárias nos trechos
concedidos, que encaminham os
materiais a aterros sanitários, usi-
nas de reciclagem e programas pró-
prios de reutilização de resíduos.

Atendendo às obrigações con-
tratuais do Programa de Conces-
sões Rodoviárias, regulado pela
ARTESP - Agência de Transporte
do Estado de São Paulo, as conces-
sionárias têm o compromisso de
remover o lixo e descartá-lo corre-
tamente. O trabalho de limpeza é
realizado diariamente às margens
das rodovias, nos canteiros, cana-
letas e sistema de drenagem.

De acordo com a Lei 5.231
do Código Brasileiro de Trânsi-
to, "atirar do veículo ou aban-
donar na via pública objetos ou
substâncias" é crime com multa
prevista de R$ 130,16 mais per-
da de quatro pontos na Cartei-
ra Nacional de Trânsito (infra-
ção média). As concessionárias
não aplicam penalidades, prio-
rizando o trabalho educativo
junto aos usuários e comunida-

de. Os motoristas e moradores
do entorno das rodovias são
orientados de que não devem
descartar o lixo urbano na fai-
xa de domínio da rodovia. Os
resíduos produzidos devem ser
armazenados e colocados na
rua para que o serviço de coleta
pública recolha. Os trabalhos de
conscientização são feitos por
meio dos canais de comunicação
das concessionárias, campanhas,
folhetos e mensagens orientati-
vas nos painéis eletrônicos.

Toneladas de lixo - Confira a
quantidade e os principais resídu-
os recolhidos no primeiro semestre
deste ano por algumas concessio-
nárias em suas rodovias:

AUTOBAN:  em média,
600 toneladas por mês, como

papel, plástico, papelão, madei-
ra,  borracha (ressolagem);
ECOPISTAS: mais de 3,5 tone-
ladas de pneus, destinados à re-
ciclagem; ECOVIAS: a concessi-
onária recolheu mais de 26,9 to-
neladas de pneus no primeiro
semestre, destinados à recicla-
gem; ENTREVIAS: 261,4 tone-
ladas de materiais recolhidos de
todo o trecho concedido, como
sacolas plásticas, garrafas, la-
tas, restos de comida, embala-
gens, além de uma grande quan-
tidade de pedaços de pneus,
oriundos de fragmentação dos
pneus dos veículos em desloca-
mento na rodovia; RENOVIAS:
317,21 toneladas entre papel,
plástico, latas de alumínio, res-
solagem de pneus, lixo domés-

tico, galhos de árvore e resíduo
de obras; ROTA DAS BANDEI-
RAS: 1,4 tonelada de resíduos,
como embalagens plásticas, la-
tas de alumínio e bitucas de ci-
garro; TAMOIOS: 6 toneladas
de lixo.  Se considerar até o fi-
nal do mês de agosto, foram re-
tiradas 8,25 toneladas, como
galhadas de árvores, restos de
obra e lixo deixado pelos usuá-
rios (plásticos, papéis, bitucas
etc.); TEBE: recolhimento de 145
kg de lixo, que inclui ferro, plás-
tico e papelão; VIA COLINAS:
482,24 toneladas de resíduos,
sendo que os materiais mais
encontrados são os de origem
plástica, como garrafas PET,
papel, papelão e metais, princi-
palmente latas de alumínio.

Tiago Stoco

Marie Gelders, Ivan Teixeira e Valentine Mangez

Valentine Mangez e Marie Gel-
ders, do Consulado Geral da Bélgi-
ca em São Paulo, estiveram em São
Pedro na segunda-feira, dia 23. A
cônsul-geral e a cônsul vieram à
cidade para conhecer o Museu
Gustavo Teixeira, prédio reconhe-
cido pelo Consulado Geral da Bél-
gica no Brasil como um patrimô-
nio de origem belga brasileiro, pois
o arquiteto que projetou o prédio,
José Van Humbeeck, era belga.

"Fomos convidadas para par-
ticipar da reabertura do Museu,
mas na época não estávamos no
Brasil, então viemos agora e esta-
mos muito felizes em conhecer este
espaço. Foi um prazer ver este mar-
co da história da cidade transfor-
mado em um local de interação.
Assim deve ser um Museu, um lu-
gar cheio de vida", disse Valentine.

"É importante conhecer luga-
res que tem traços da Bélgica no in-
terior. O prédio com mais de 100 anos
foi valorizado e foi bom ver que um
belga contribuiu de alguma forma
com este símbolo", disse Marie.

Ambas citaram o acolhimen-
to recebido na cidade e agrade-
ceram pela recepção do coorde-
nador de Cultura Ivan Teixeira,
que apresentou, além do Museu,
outros pontos de São Pedro.

HISTÓRIA - Construído em
1910 e inaugurado em 1913, o pré-
dio que hoje abriga o Museu Gus-
tavo Teixeira foi planejado para
abrigar o Grupo Escolar, que
funcionava em dois turnos: o da
manhã para os meninos e o da
tarde para as meninas.

O prédio foi oficialmente tom-
bado pelo Condephaat (Conselho de
Defesa do Patrimônio Histórico,
Arqueológico, Artístico e Turístico
do Estado de São Paulo) e UPPH
(Unidade de Preservação do Patri-
mônio Histórico), no final de 2010.

O edifício possui tombamento
pelo Estado de São Paulo em con-
junto com outras 125 edificações
escolares também projetados e é
reconhecido pelo Consulado Geral
da Bélgica no Brasil como um patrimô-
nio de origem belga brasileiro.
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Advogada Vanessa quer continuar trabalho social
Em entrevista, a candidata

a vereadora pelo Partido dos
Trabalhadores (PT), Vanessa
Bontorim de Azevedo, Vanessa
Advogada. conta sobre sua tra-
jetória, suas bandeiras e sua
visão para o futuro de Águas
de São Pedro, buscando co-
nectar sua experiência pesso-
al  e  profissional  com suas
propostas  como candidata.
Vanessa visitou a redação de A
Tribuna em Piracicaba e foi re-
cebida pelo diretor, jornalista
Evaldo Vicente.

PERGUNTA - Vanessa,
você tem uma trajetória
diversi f icada,  atuando
na fiscalização do poder
executivo, na educação e
saúde. O que te motivou
a lançar sua candidatura
a vereadora?

RESPOSTA  -  Acredito
que, ao longo desses sete anos
trabalhando ao lado do verea-
dor Nelinho Noronha, percebi a
importância de ter pessoas com-
prometidas com o bem-estar da
população na Câmara. Sempre
fui muito envolvida com as
questões de educação e saú-
de e senti que poderia fazer
ainda mais diretamente como
vereadora, propondo soluções
que atendam aos interesses da
nossa cidade.

P - Você vem de uma fa-
mília que ajudou a fundar
o município, e seu avô,
Elesbão Bomtorin foi vere-
ador. Como essa herança
política influenciou sua
decisão?

R - Essa herança familiar é
algo que sempre me orgulhou.
Meu avô serviu por dois man-
datos e desde criança aprendi a
valorizar o serviço público.
Acompanhei de perto a vida po-
lítica dele e isso me inspirou a
acreditar que a política é uma A candidata Vanessa e o diretor de A Tribuna de São Pedro, Evaldo Vicente

Divulgação

ferrament a  p o d e r o s a  p a r a
melhorar a vida das pessoas.
Com essa inspiração e a confi-
ança que a população de Águas
de São Pedro depositou em
mim ao longo dos anos, senti
que era o momento certo para
seguir esse caminho.

P - Uma das suas ban-
deiras mais fortes é a edu-
cação. O que você fez pela
área até agora e o que pla-
neja fazer, caso eleita?

R - Sempre fui uma grande
defensora da qualidade da ali-
mentação escolar, especialmen-
te porque sabemos o quanto isso
impacta no desenvolvimento das
nossas crianças. Durante a pan-
demia trabalhei ao lado do ve-
reador Nelinho para garantir
que as famílias recebessem ces-
tas básicas e hortifrúti, já que
muitas crianças não estavam
tendo acesso à merenda escolar.
Como vereadora, meu plano é
continuar buscando melhorias
para o sistema educacional, seja
na qualidade da merenda, nas
condições das escolas ou no
apoio às famílias.

P  -  N a  á r e a  d a  s a ú -
d e ,  v o c ê  t e m  u m  h i s t ó -
r i c o  d e  a t u a ç ã o no Con-
selho Municipal de Saú-
de. Quais os principais
desafios que você encon-
trou e como pretende re-
solvê- los  se  for  e lei ta?

R - Um dos maiores desafi-
os foi a falta de equipamentos,
como o ultrassom, que obriga-
va os moradores a se desloca-
rem para outras cidades. Com o
apoio de verbas destinadas por
parlamentares conseguimos fi-
nalmente adquirir o aparelho.
No entanto, ainda há muito a
ser feito. Como vereadora pre-
tendo continuar fiscalizando e
cobrando para que os recursos
destinados à saúde sejam utili-

zados corretamente, sempre em
benefício da população.

P - Você tem uma atuação
social junto a assessoria jurí-
dica para pessoas carentes,
em parceria com a OAB e a
Defensoria Pública. De que
forma essa experiência mol-
da sua visão como candidata?

R - Acredito que a justiça deve
ser acessível a todos, independen-
temente da condição financeira.
Trabalhar com a OAB e a Defenso-
ria me mostrou como ainda exis-
tem muitas barreiras para que as
pessoas mais carentes tenham aces-
so aos seus direitos. Essa experi-
ência reforça meu compromis-
so de garantir que, como verea-
dora, eu possa ser a ponte entre
a população e o governo, sem-
pre lutando para que todos se-
jam ouvidos e tenham suas neces-
sidades atendidas.

P - Se eleita, quais serão
suas principais prioridades
no início do mandato?

R - Minhas prioridades serão
dar continuidade à luta pela me-
lhoria da educação, principalmen-
te no que diz respeito à merenda
escolar, e na área da saúde, garan-
tindo que as verbas sejam bem apli-
cadas e que os serviços atendam às
necessidades da população. Além
disso, quero ser uma voz ativa na
fiscalização do poder executivo, cer-
tificando-me de que os recursos
públicos sejam utilizados de forma
transparente e eficiente.

P - Alguma mensagem fi-
nal para os eleitores de Águas
de São Pedro?

R - Quero agradecer a confi-
ança que sempre recebi da popula-
ção e dizer que estou aqui para ou-
vir, aprender e lutar por cada um.
Conto com o apoio de todos para
juntos construirmos uma cidade
melhor para as futuras gerações.
Muito obrigada!
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em fren-
te à lava rápida Tio Zé, a 150 mts da
matriz com 670 mts de área coberta.
Tel. (19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba, R$
99.000,00, aceita veículo na troca. Rua
João Gimenes, Jardim das Flores, ao
lado do 373. Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2) no pé
da serra, a 3 km da cidade, com
água de nascente, córrego e ener-
gia na porta. Registrado com ge-
orreferenciamento. R$ 599 mil.
Contato Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1
pá, 1 enxada, 1 escavdeira , 1 mi-
lheiro de tijolinho, tela de arame,
12 metros de fero para coluna, 2
galões de ferro para agua, 1 esca-
da de madeira de 12 de graus, al-
guns piso, e 2 bikes de aro 26, e
uma cadeira de escritorio com ro-
das , valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para
plantação alimentação. Terra
fértil, produtiva por preço justo.
Whatsapp 11 941501500 ELZA
------------------------------------------
VENDO OU TROCO 2 casas alu-
gadas por casa em Piracicaba
com renda de 1200,00 reais cada
uma. Tratar: 19 998624594.
-------------------------------------------

VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427
-------------------------------------------
ZÉ ALAMBRADOS VENDO  ma-
terial e mão de obra. Tratar:
(19)9.99001820 (19)9.99858562
-------------------------------------------
VITRÔ com grade Gravia-1,00x
0,60- Chapa Aço na embalagem
(nova) preço de loja r$ 700 dou
por r$ 400 tratar r$ 19971554344
ou 199825-18 383
-------------------------------------------
VENEZIANA FLEX gravia top de li-
nha 1,50 X 1,00- chapa de aço na
embalagem (nova) com pintura e
vidro de fábrica preço de loja 1700
tou por 1000 para tratar 19 971-5
54 344 ou 19-982518383
-------------------------------------------
VENDE-SE Gol 1.8 álcool docu-
mentação em dia recibo em
branco 19997360492

VENDO/ TROCO  chácara de 1000
m  no Vista Alegre em São Pedro,
casa com 250 m de área cons-
truída,  cômodos grandes tratar :
(19) 9.9969.4150 com Gizele.

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01
suíte com sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala
para 2 ambientes com  varanda, cozinha americana com ar-
mários, área de serviço, garagem, elevador, área de lazer com-
pleta na cobertura. R$ 550.000,00  ( D)

APT. CENTRAL: Amplo apartamento com 2 suítes com armá-
rios,  lavabo, sala para 2 ambientes, cozinha, área de serviço,
garagem demarcada, portão eletrônico, ar condicionado. R$
450.000,00 ( M)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar,
copa, cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$
450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista
panorâmica), w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha
americana, área de serviço interna, área gourmet, pequeno
quintal (com opção de + 1 terreno murado), abrigo descober-
to, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -  (EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo,
cozinha, área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros,
depósito, terreno de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 550.000,00 - (M)

CASA JD. PORANGABA:  Excelente localização, parte tér-
rea 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda, área com
churrasqueira. Parte superior: 2 amplos quartos com vista pa-
norâmica, 1 banheiro. Demais: entrada lateral para vários car-
ros, piscina, churrasqueira R$ 580.000,00

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros,
sala para 2 ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal.
R$ 470.000,00 (P)

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 210.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 130.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇA-
DA)- R$ 130.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$
180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$
150.000,00 (A)
Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente resi-
dência de 3 dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos,
w. c. social, lavabo, sala de estar com lareira, sala de jantar,
cozinha com armários, varandas em L, piscina, quiosque com
churrasqueira, play ground, campo de futebol, canil, horta,  casa
para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)

CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana -R$ 220.000,00.

CHÁCARA CAMARGO: 5.016.00 m2, ótima localização, esquina,
postinho para energia, pequeno declive. R$ 310.000,00 (E)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA,
CASA SIMPLES COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BA-
NHEIRO , POÇO COMUM . R$ 320.000,00 (L.).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO
SITE: WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

V e n d oV e n d oV e n d oV e n d oV e n d o
p e l ap e l ap e l ap e l ap e l a

m e l h o rm e l h o rm e l h o rm e l h o rm e l h o r
oferta!oferta!oferta!oferta!oferta!

VENDO DIRETO COM A PROPRIETARIA : Apartamento praia da
Enseada  Guarujá .com 2 quartos (1 com sacada) ,2

banheiros,lavabo, cozinha completa,tela de proteção , garagem,
elevador. 3 quadras da praia 5 minutos a pe da  areia . Super-

mecado na esquina do prédio. Tratar : (19) 997169648 zap

PEUGEOT 208 ACTIVE 2022 prata 6 marcha automático com
27.000 km único dono na garantia tratar cel  (19) 9.9781-3300

PIRACICABA- VENDE-SE
Linda casa, há 200 metros do Hospital da Cana, toda porcela-
nato, entrada pra carros, com 3 dorm, 2 suítes, copa, cozi-
nha, sala ampla, ofurô, edícula nova, quarto, sala, cozinha
com churrasqueira, 2 wc, etc. Só a edícula se fosse vender
daria 280 mil, fora terreno mais 400 mil.. Então com a casa
principal passaria de um milhão, mais wc social… e com a
suíte temos 5 wcs, valor para vender rápido: 950 mil reais. Aceito
casa de menor valor no negócio. Tratar fones:(19)99927.1241 e
(19)99862.4594. Tratar com Beto ou Thon.

ALUGO CASA
2 quartos, sala,
cozinha, área de

serviço, garagem,bairro
Vale do Sol

Tratar: fone (19)
9.9644.0939
valor locação 
R$ 1.500,00.
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"Liberte a Poesia" promove intervenção literária
Quinta-feira , 26 de setem-

bro, 15h, termômetro na casa
dos 38 graus Celsius. Na praça
Gustavo Teixeira, são poucos os
que se arriscam a enfrentar o
calorão, mas um trio chama a
atenção e faz a sensação de "der-
retimento" se transformar em
um quentinho que aquece o co-
ração. Com uma gaiola cheia de

papéis coloridos em mãos, Su-
sana Diniz e seu filho Pedro
Bento, acompanhados mais ao
longe pelo produtor Ricardo Jo-
aquim, se aproximam com a per-
gunta "Você acredita que prende-
ram a poesia na gaiola?" e convi-
dam a pessoa a escolher um dos
papéis - envelopes coloridos que
lembram origamis e foram dobra-

dos por artesãos  - que contem uma
poesia. O que se vê a seguir são sor-
risos e emoções que afloram com a
leitura ou cantoria de uma poesia
especialmente selecionada para o
projeto "Liberte uma poesia",
da Cia Clara Rosa.

Em São Pedro, a experiência
aconteceu também no período da
manhã, na região da praça Santa

Cruz. "Foi muito bonito e emocio-
nante", contou Susana, que rela-
tou  que apesar de inicialmente ter
observado alguma resistência das
pessoas para a poesia,  a dupla re-
cebeu retornos especiais, como um
vaso de flores, doces ou a contagi-
ante risada de um bebê como retri-
buição à poesia lida. "A mão que
liberta a poesia escolhe aquilo que

precisa ser entregue", diz Susana,
que há 15 anos realiza este projeto
em diferentes cenários.

CONTAÇÃO DE HISTÓ-
RIAS -  A atividade "Liberte a Po-
esia" faz parte da programação da
71ª Semana Gustavo Teixeira, as-
sim como a contação de história
que aconteceu no dia 25 no Espaço

Artístico Clarice Zezza Matarazzo.
Com participação de alunos das
redes particular e pública e da
Apae,o evento leituras com afeto
apresentou uma releitura de Cha-
peuzinho Vermelho, com destaque
para o empoderamento das mulhe-
res. As atividades foram realizadas
via parceria da Prefeitura de São
Pedro com o Sesc Piracicaba.

Atividade itinerante foi realizada pela Cia Clara Rosa e é fruto de parceria da Prefeitura com o Sesc Piracicaba

Tiago Stoco

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Museu Gustavo Teixeira celebra 18ª Primavera dos Museus
Em setembro, o Museu Gus-

tavo Teixeira se transforma em um
polo de cultura e inclusão, partici-
pando da 18ª Primavera dos Mu-
seus, evento anual organizado pelo
Instituto Brasileiro de Museus
(Ibram). A iniciativa convida mu-
seus de todo o país a criarem pro-
gramações especiais com base em
um tema comum. Este ano, o foco
é "Museus, Acessibilidade e Inclu-
são", destacando o papel funda-
mental dos museus em promover
acesso a todos, independentemen-
te de suas condições físicas, senso-
riais ou cognitivas.

No dia 28 de setembro, sába-
do, será exibido "O Corcunda de
Notre Dame", com a sessão mar-
cada para às 19h no Espaço Artís-
tico Clarice Zezza Matarazzo, ao
lado da Biblioteca Municipal Gus-
tavo Teixeira, na rua Joaquim Tei-
xeira de Barros.

Duas exposições ao ar livre
também fazem parte da programa-

ção. Na Praça Gustavo Teixeira, a
mostra "Ilustríssimo Senhor Gus-
tavo Teixeira: cartas à mão" exibe
reproduções de cartas e correspon-
dências trocadas pelo poeta com
amigos e admiradores. Já na Ala-
meda das Palmeiras, no Jardim
Botânico, a exposição "Entre Rimas
e Rabiscos" traz, a partir de sába-
do, 28, versos de poemas de Gusta-
vo Teixeira ilustrados por jovens
artistas locais.

No dia 26 de setembro, o Mu-
seu se aproxima da Casa dos Velhi-
nhos de São Pedro para exibir o
filme "Meu Japão Brasileiro", do
humorista Amácio Mazzaropi. E,
no dia 27 de setembro, haverá
uma visita guiada especial para
os membros da Casa dos Velhi-
nhos, conduzida por Mateus
Fernando Morato, um artista
com deficiência que frequenta a
APAE de São Pedro, oferecendo
uma nova perspectiva sobre o
acervo e a história do Museu.

Com programação gratuita, evento anual é organiza-
do pelo Instituto Brasileiro de Museus (Ibram)

Divulgação

SONETOS CAIPIRAS - 17

Esio

Contemplar!

Contemplo - olhar agudo! - a beleza do Rio
Despencando, a fremir, junto às pedras do Salto!

A visão imprevista acontece de assalto,
Que o corpo, em frenesi, sente imenso arrepio.

A água forte a cair nas pedras de basalto
Lembra doce canção em doce murmúrio.

Frente a infrene visão de supremo alvedrio,
A alma sinto explodir em preces, para o alto!

Rio Piracicaba! Ante beleza tanta
Assim que te contemplo a alma em pura alegria,

                   Em supremo prazer, entre delírios canta.

E te ouvindo componho esta minha Poesia,
Pois tudo ao teu redor em carícias me encanta,

Desde o romper de um dia ao romper de outro dia!
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Sócios-proprietários do Pague Menos
recebem título de Empresário do Ano

Na última terça-feira, 17 de
setembro, a Câmara dos Vereado-
res de Santa Bárbara d'Oeste viveu
uma noite de homenagens e cele-
brações ao realizar a entrega do
renomado Título de "Empresário
do Ano". A cerimônia, promovida
em parceria com a ACISB (Associa-
ção Comercial e Industrial de San-
ta Bárbara d'Oeste), reconhece o
talento e a dedicação de empre-
sários que se destacaram nos
setores de comércio, indústria e
prestação de serviços, reconhe-
cendo o impacto significativo de
suas atividades no desenvolvimen-
to econômico e social da cidade.

Criado pelo Decreto-legislati-
vo nº 07/2015, de autoria do vere-
ador Celso Ávila, o prêmio busca
anualmente prestigiar líderes em-
presariais que se sobressaem pela
excelência em gestão e pelo com-
promisso com a comunidade local.
Em 2024, os homenageados foram
escolhidos pela diretoria da ACISB.

Na categoria Comércio, os ir-
mãos Antonio, João e Laerte San-
tichio, sócios-proprietários da Rede
de Supermercados Pague Menos,
foram agraciados pelo destaque
da Rede na economia local. No
setor Industrial, o diretor da Tokai
Rika Brasil (TRBR), Tatsuki Yoshi-
oka, recebeu a honraria. Já na
área de Prestação de Serviços, o
reconhecimento foi concedido a
Luis Carlos Monaro, proprietário
da Etecon Contabilidade.

Em seu discurso, Laerte San-
tichio, sócio-proprietário da Rede
de Supermercados Pague Menos,
relembrou que essa foi a segunda
honraria recebida pela Rede na se-
mana. "Agradeço a todos por esse
reconhecimento. Ontem, recebe-

mos o Prêmio Advantage/ABRAS
2024, sendo nossa Rede reconhe-
cida como Top 1 Brasil e destaque
da região Sudeste pela excelência
no relacionamento entre Indústria
e Varejo", destacou.

A cerimônia contou com a pre-
sença do presidente da ACISB, Ri-
cardo Betin, diretores da entidade,
o presidente da Câmara, Paulo
Monaro, e o vereador Juca Borto-
lucci, além de familiares e convida-
dos dos homenageados, que abri-
lhantaram ainda mais este mo-
mento de reconhecimento e valori-

zação do empreendedorismo local.
Sobre a Rede - Inaugurada em

1989, a Rede de Supermercados
Pague Menos está entre as 40 mai-
ores empresas supermercadistas do
Brasil, conforme o ranking da As-
sociação Brasileira de Supermerca-
dos (ABRAS). Atualmente, possui
36 lojas em funcionamento nas ci-
dades de Americana, Araras, Ar-
tur Nogueira, Boituva, Campinas,
Hortolândia, Indaiatuba, Itu, Li-
meira, Mogi Guaçu, Nova Odessa,
Paulínia, Piracicaba, Santa Bárba-
ra d'Oeste, Salto, São João da Boa

Vista, São Pedro, Sumaré, Tietê e
Valinhos. A empresa possui um
Complexo Administrativo, Logísti-
co e Entreposto de Carnes em San-
ta Bárbara d'Oeste, com 200 mil
m². Com mais de sete mil colabo-
radores, segue em constante expan-
são. A fórmula do bom atendi-
mento, somada aos produtos de
qualidade e aos preços imbatí-
veis, faz da varejista sinônimo
de qualidade, economia, como-
didade, competência e varieda-
de.  Supermercados Pague Me-
nos "Faz Sua Vida Melhor"!

Honraria reconhece o talento e a dedicação de líderes empresariais, em Santa Bárbara d'Oeste

Mudanças de cenário
à vista em 2025?

A entrada deA entrada deA entrada deA entrada deA entrada de
empresáriosempresáriosempresáriosempresáriosempresários
como candidatoscomo candidatoscomo candidatoscomo candidatoscomo candidatos
a cargos dea cargos dea cargos dea cargos dea cargos de
prefeito pode serprefeito pode serprefeito pode serprefeito pode serprefeito pode ser
uma possíveluma possíveluma possíveluma possíveluma possível
solução para asolução para asolução para asolução para asolução para a
crise decrise decrise decrise decrise de
confiança noconfiança noconfiança noconfiança noconfiança no
sistema políticosistema políticosistema políticosistema políticosistema político

Pedro Aguiar

Às vésperas das
eleições municipais de
6 de outubro, creio que
razoável parcela da po-
pulação são-pedrense
ainda esteja indecisa
quanto ao nome do Pre-
feito a cravar nas urnas.
Digo isso imaginando que,
como no pleito de 2020,
um número extrema-
mente alto de pessoas
aptas a votar não exer-
çam novamente esse direito.

Naquela eleição, mais de 10 mil
eleitores de, ou seja, 40% dos po-
tenciais votos foram parar no ralo,
sendo que 833 eleitores (4,65%)
votaram em branco, outros 1.295
(7,24%) anularam o voto e 8.225
(31,49%) simplesmente não apare-
ceram em suas secções para votar.

Se isso novamente acontecer,
e estimando um crescimento de
aproximadamente 5% da nossa
base de eleitores, teríamos cerca de
quase 11 mil votos desperdiçados
nesse ano. Mais do que o atual pre-
feito levou em 2020.

Numa análise mais profunda
acerca desse crescente cenário de
abstenções e votos em branco e nu-
los, chega-se à conclusão de que
questões estruturais e conjunturais
contribuem para o agravamento da
situação e que advém de alguns fa-
tores:  o desinteresse causado pela
desilusão com o sistema político e a
falta de confiança nos partidos e
candidatos, potencializado pelos
casos de corrupção e escândalos re-
correntes fazem com que parte im-
portante das pessoas sinta que seu
voto não terá impacto significativo;
a polarização política no Brasil afas-
ta eleitores que não se identificam
com nenhum dos lados; a percep-
ção de que, a despeito do resultado,
as mudanças são lentas e limitadas;
o acesso à informação digital demo-
cratizou o conhecimento, mas pro-
vocou um aumento no número de
eleitores mais críticos em relação à
classe política. Redes sociais e ou-
tras plataformas digitais permitem
que eleitores compartilhem seu des-
contentamento, resultando em
campanhas informais de boicote às
eleições; e eleitores mais jovens, que
têm um peso crescente no eleitora-
do, muitas vezes veem a política tra-
dicional como desconectada de suas
preocupações e interesse e optam por
outras formas de engajamento,
como o ativismo social ou causas
ambientais, deixando de participar
das eleições formais.

Além disso, o número elevado
de políticos profissionais - aqueles
que permanecem longos períodos na
política, ocupando diversos cargos,
de maneira continuada - desmoti-
va o eleitorado também contribui
para o aumento das abstenções nas
eleições. Isso provoca uma "fadiga
eleitoral" e muitos eleitores se frus-
tram vendo as mesmas figuras se
candidatando repetidamente, inde-
pendentemente do resultado de
suas gestões anteriores. Isso gera a
sensação de que não há renovação
política, e que os políticos profissio-
nais estão mais interessados em se
manter no poder do que em promo-
ver mudanças significativas para a
sociedade e servir à população.

Pior, ainda, estes permanecem
muito tempo no poder mais preo-
cupados com sua própria carreira
do que com o bem comum.

Uma outra agravante é o con-
tinuísmo e perpetuação do poder,
quando em muitas cidades, especi-
almente nas pequenas, a política
local é dominada por famílias ou
grupos políticos que controlam o
poder por décadas, alternando en-
tre cargos eletivos e mantendo uma
rede de influência. Isso gera um
ciclo de continuísmo que reforça a
percepção de que o sistema é fecha-
do e resistente à renovação.

Esses fatores, somados a ou-
tros mencionados anteriormente,

como a falta de con-
fiança no sistema po-
lítico e a desilusão
com as promessas
de mudança, aju-
dam a explicar por
que o número de
abstenções tem au-
mentado ao longo
dos anos. A percep-
ção de que a política
está "nas mãos dos
mesmos" afasta
muitos eleitores do
processo eleitoral.

Alteração positiva de perfil
A entrada de empresários como

candidatos a cargos de prefeito pode
ser uma possível solução para a crise
de confiança no sistema político. Em-
presários costumam trazer uma men-
talidade de eficiência e gestão, apli-
cando princípios de administração,
controle de gastos e busca por resul-
tados concretos, o que pode ser visto
como positivo para os eleitores ao oti-
mizar o uso de recursos públicos e pro-
mover projetos mais ágeis e com mai-
or impacto. Mais que isso, não se ar-
voram diante das dificuldades e nem
postergam decisões importantes!

Uma visão inovadora e a pro-
ximidade com o setor privado ten-

dem a buscar soluções criativas
para problemas. Ademais, uma
perspectiva mais próxima das ne-
cessidades do setor produtivo pode
resultar em políticas públicas que
estimulem o desenvolvimento eco-
nômico e a geração de emprego.

Por fim, quando os empresá-
rios têm independência política e
financeira permite a eles depender
menos da estrutura partidária e
das máquinas políticas, fazendo
com que se mantenham mais dis-
tantes de práticas tradicionais de
clientelismo.

Algumas pessoas poderiam se
perguntar: em São Pedro, esse ce-
nário é diferente?

Eu diria que não. Afinal, afo-
ra a gestão de Helinho Zanatta, que
promoveu uma profunda e verda-
deira reforma estrutural e de fazer
política pública, parece-nos que vol-
tamos à estaca primária e numa
visão mais abrangente de boa par-
te da população, exceto perfumari-
as aqui e acolá, nada de muito novo
pode ser constatado. A criatura não
seguiu os passos do criador.

E a manutenção do status quo
pode ser agravada com a dificulda-
de de governança para o atual pre-
feito, se reeleito, a partir de 2025. A
começar no relacionamento com a
Câmara, hoje comprometido dada
à falta de articulação e fragilidade
política. Salvo engano, hoje, apenas
quatro vereadores compõem a base
aliada. E o futuro não se avizinha
nada promissor se levarmos em con-
sideração que seis desses vereado-
res atualmente na oposição estão
entre os mais votados nas últimas
eleições, além de dois oposicionistas
históricos, e concorrem com força à
reeleição. A praticamente uma sema-
na do pleito, tudo indica que São Pe-
dro respirará novos ares em 2025.

Pedro Aguiar, Relações
Públicas, Jornalista e
Copywriter, foi secretá-
rio de Governo da Prefei-
tura Municipal de São
Pedro, de 2017 a 2020
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Música, teatro e cinema são atrações da Semana Gustavo Teixeira
A programação da Semana

Gustavo Teixeira, iniciada no dia
20, acontece também neste fim de
semana. Todas as atrações de um
dos mais tradicionais eventos cul-
turais de São Pedro são gratuitas.

Na sexta, dia 27, o coreto da
praça Gustavo Teixeira será o pal-
co para apresentação do Coral
Dorothéa Bená Ghirotti, que vai
apresentar "Era uma vez Gusta-
vo Teixeira", um misto de histó-
ria, poesias, e canções.

Para a apresentação, a pra-
ça Gustavo Teixeira vai ganhar
um ar do início do século XX,
com os coralistas e participantes
caracterizados de roupas de épo-
ca, retratando de forma poética
o modo de viver e como a praça
faz parte da memória afetiva de
cada são-pedrense.

Outra programação do dia 27
é a apresentação, pelos alunos da
Etec, de duas peças teatrais no Cine
Teatro São Pedro: às 8h, "A justiça
tarde mas não falha, no velho Oes-
te" e às 10h, "Brasilidades".

CINEMA NO PARQUE -
Já no sábado, dia 28, às 19h15,
o gramado do Parque Maria
Angélica vai se transformar em

sala de cinema, com a apresen-
tação do filme "As aventuras do
Avião Vermelho", trama que
apresenta a história de um me-
nino que se encanta com a his-
tória de um livro. A classifica-
ção é livre.

Teatro em destaque mais uma
vez no dia 29, com a oficina de ini-
ciação de teatro de rua, com a Cia
A DitaCuja. Os participantes vão
receber informações sobre o teatro
de rua, expressões e projeção de
voz. A atividade acontece no Espa-
ço Clarice Zezza Matarazzo, às 14h

Também no dia 29, no Tea-
tro Gran Circo de Fios, da Cia A
DitaCuja, O Apresentador, que
não por acaso é também o dono
do Circo, anuncia a grandiosa
variedade de números de virtu-
ose e perigo. Porém, as artistas
Doretéa e Magnólia, que são
duas encantadoras marionetes
palhaças, desejam realizar as
clássicas gags de palhaçaria.
Entre as personagens a cumpli-
cidade e a amizade surgem em
pequenos gestos de cuidados
mútuos. O Gran Circo de Fios é
um mergulho no mundo de
emoção, risos e poesia. A apre-

Coral Dorothéa Bená Ghirotti vai apresentar Era Uma Vez Gustavo Teixeira

sentação será às 18h na praça
Gustavo Teixeira.

As atividades de encerra-
mento da programação estão
marcadas para o dia 13 de ou-
tubro, quando acontece a apre-
sentação do teatro "Com Ver-
sos", realizado pelo grupo Feito
à Mão, de São Pedro. Os parti-
cipantes são independentes e se
reúnem para a prática do tea-
tro. Antes da peça, os especta-
dores vão assistir a uma apre-
sentação de chorinho. A progra-

mação tem início às 16h30 no
espaço Clarice Zezza Matarazzo.

Endereço das atividades, to-
das gratuitas:

Espaço Artístico Clarice Ze-
zza Matarazzo - rua Joaquim
Teixeira de Toledo, 570 - Cen-
tro; Parque Maria Angélica
Manfrinato - rua Maestro Be-
nedito Quintino, s/n - Cen-
tro; Praça Gustavo Teixeira;
e  Cine Teatro São Pedro -
Avenida dos Imigrantes, 255
- Shopping São Pedro

Divulgação

Divulgação
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Jantar Italiano em prol da Apae
é sucesso entre os convidados
A segunda edição do evento beneficente da Apae São Pedro aconteceu no dia 12 de setembro, no Resort Fazenda São João

Pelo segundo ano consecuti-
vo, a Apae de São Pedro reuniu cer-
ca de 400 convidados para mais
uma edição do Jantar Italiano Be-

neficente. Com música, dança e um
cardápio irresistível da culinária
italiana, os participantes conside-
raram o evento um sucesso. Toda

programação contou com apoio da
Acisp, RR Tintas, Eccus Lighting,
Concrevip Concreteira, Claudio
Ramos Serralheria, Construvip

Materiais de Construção, Senac,
Resort Fazenda São João, Manfri-
nato Lojão da Construção, Fisk,
Jardim São Pedro Supermercados,

Posto São Bernardo, Suport, Ja-
mil Imóveis, Carnes Capellari,
NR Terraplanagem, CVC, Solá-
rio Piscinas, Saedong Brasil,

Boulevard da Serra e Mr. Sam
Stallage. Confira as fotos de Dani-
ella Oliveira (A Tribuna) e Cris-
tiano Oliveira (Agito São Pedro)

Daniella Oliveira (A Tribuna) e Cristiano Oliveira (Agito São Pedro)
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Central de Libras vai funcionar para tirar dúvidas
de eleitores surdos ou com deficiência auditiva

Divu lgação

A Central de Intermediação
de Libras (CIL), serviço voltado
para eleitores surdos ou com defi-
ciência auditiva tirarem dúvidas
sobre a votação, começa a funcio-
nar a partir desta quinta (26). A
plataforma virtual permite que a
pessoa faça uma videochamada,
em tempo real, com um intérprete
da Língua Brasileira de Sinais
para obter informações sobre o
pleito. Para os atendimentos do 1º
turno, a CIL estará disponível até
11 de outubro, das 9h às 19h. Já
na sexta (4), no sábado (5) e do-
mingo (6), data da eleição, o fun-
cionamento será das 7h às 19h.

Eleitores da capital podem aces-
sar o serviço por meio do aplicativo
CIL-SMPED (Google Play e App Sto-
re) ou a partir da leitura de um QR
Code impresso em cartazes afixados
nos locais de votação. Já o eleitorado
do interior poderá se conectar à fer-
ramenta por meio deste https://
call.icom-libras.com.br/saopaulo,
disponível na página do Tribunal
Regional Eleitoral de São Paulo (TRE-
SP) na internet, pelo aplicativo do
PoupaTempo (Google Play e App Sto-
re) e a partir dos avisos com QR Code
espalhados nos prédios de votação.

Durante a interação por meio
da CIL, o TRE-SP orienta a pessoa
surda ou com deficiência auditiva
a ficar em frente ao celular ou ou-
tro dispositivo móvel utilizado na
videochamada para que consiga
visualizar a sinalização em Libras
do intérprete. A pessoa ouvin-
te não precisa aparecer na tela
de interação, pois poderá se co-
municar com o intérprete por
meio do viva-voz do aparelho.

O serviço de intermediação por
Libras é oferecido desde a eleição
de 2020. No entanto, apenas o elei-
torado da capital tinha acesso à fer-
ramenta por meio do aplicativo CIL-
SMPED, da Secretaria Municipal da
Pessoa com Deficiência. Um acor-
do de cooperação técnica firmado
em agosto entre o Tribunal e a Se-
cretaria Estadual dos Direitos
das Pessoas com Deficiência
permitiu a expansão da platafor-
ma para as cidades do interior.

A Central de Intermediação em
Libras será habilitada em caso de
eventual 2º turno. O serviço está
preparado para atender no período
de 17 a 27 de outubro, das 9h às
19h, e nos dias 25, 26 e 27 (data
prevista do pleito), das 7h às 19h.

Dez mil coordenadores de aces-
sibilidade - O estado de São Paulo
tem 445.464 eleitoras e eleitores que
informaram algum tipo de defici-
ência, conforme dados da página
de Estatísticas Eleitorais do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE). Nesse
grupo, 134.816 afirmaram ter defi-
ciência de locomoção (28,07% do
total). Outras 40.485 pessoas dis-
seram ter deficiência visual e
25.096, auditiva. Já 19.163 eleito-
res e eleitoras alegaram ter dificul-
dade para o exercício do voto. A
maioria do eleitorado - 260.753 pes-
soas ou 54,29% do total - tem ou-
tros tipos de deficiência.

Para garantir o acesso de toda
a população aos locais de votação,
o Tribunal contará com mais de 10
mil coordenadores de acessibilida-
de e aproximadamente 1.800 pes-
soas com conhecimento em Libras.
Esses colaboradores vão atuar nos

Serviço vai funcionar desta quinta (26) até 11 de outubro para atendimentos relacionados ao 1º turno e de 17 a 27 de outubro, em eventual 2º turno

locais de votação e usarão camise-
tas específicas de acessibilidade
para facilitar a identificação por
parte do eleitorado.

Das 103.021 seções eleitorais
do estado, 35.371 são acessíveis
(34% do total). Os espaços não têm
degraus nem obstáculos externos
e internos que impeçam ou difi-
cultem a circulação das pessoas.
As pessoas com deficiência ou mo-
bilidade reduzida têm atendimen-
to prioritário na fila de votação.

Os acompanhantes dessas pessoas
também terão prioridade, confor-
me a Lei Federal nº 14.364/2022.

Quem não fez a transferên-
cia para uma seção acessível po-
derá fazer a solicitação a partir
de 5 de novembro, data de rea-
bertura do cadastro eleitoral, na
página de Autoatendimento da
Justiça Eleitoral ou de forma
presencial, nos cartórios.

Usuários de cão-guia têm o di-
reito de ingressar no local e perma-

necer com o animal durante todas
as etapas da votação. Além disso, a
urna eletrônica ganhou nova voz
para auxiliar as pessoas cegas ou
com baixa visão. As teclas antiade-
rentes e números em alto-relevo
com o alfabeto em braille também
facilitam o processo de votação.

A Justiça Eleitoral ainda vai
distribuir um novo formulário de
identificação de eleitores e eleitoras
com deficiência ou mobilidade re-
duzida nos locais de votação. O for-

mulário busca auxiliar a Justiça Elei-
toral na adequação dos locais de vo-
tação para as eleições futuras e re-
duzir as barreiras físicas e arquite-
tônicas que dificultem o exercício do
voto. Coordenadores de acessibili-
dade, mesárias e mesários podem
orientar quem desejar registrar a
condição no formulário, informan-
do, entre outros dados, telefone
para contato, e-mail e descrição da
deficiência (podendo ser assina-
lada mais de uma opção).

FALECIMENTOS
SR. ALBERTO TANELI faleceu
no dia 21/09 na cidade de São
Pedro, aos 90 anos de idade.
Era viúvo da Sra. Isaura de Oli-
veira Taneli. Era filho dos fale-
cidos Sr. Enrico Taneli e Sra.
Rose Meiolaro. Deixa os filhos:
Elisabete Sueli, Luiz Alberto,
Sandra Aparecida, Elizete Ro-
seli, Sidinei Carlos (in memo-
riam). Deixa netos, bisnetos e
tataranetos. Deixa demais fa-
miliares e amigos. O seu cor-
po foi transladado para a cida-
de de Piracicaba para o Cre-
matório Memorial Metropolita-
no e a cerimônia de cremação
deu-se dia 21/09 saindo a urna
mortuária as 15:00h do Veló-
rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba - sala "safira" para
o salão nobre, onde posterior-
mente foi cremado. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SR. ASSUNÇÃO VILHALBA
faleceu no dia 23/09 na cidade
de Piracicaba, aos 89 anos de
idade. Era viúvo da Sra. Sebas-
tiana Vilhalba. Era filho dos fa-
lecidos Sr. Pedro Valdez e da
Sra. Rosélia Pinto. Deixa os
filhos: Roberto, Rosa Maria,
Jonas, Rogerio, Rose e Rose-
meire. Deixa netos, bisnetos.
Deixa demais familiares e ami-
gos. O seu corpo foi transla-
dado para a cidade de São
Pedro e o sepultamento deu-
se dia 24/09 saindo a urna
mortuária as 09:00h do Veló-
rio Memorial Bom Jesus se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal da mesma localidade
onde foi inumado em jazigo da
família. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pe-

98166-578398166-578398166-578398166-578398166-5783

sar do GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS.

SRA. RITA DENTINHO MEN-
DO faleceu no dia 23/09 na ci-
dade de Águas de São Pedro
aos 45 anos de idade. Era ca-
sada com o Sr. David Dentinho
Pereira Leite. Era filha dos fa-
lecidos Sr. José Luiz Mendo e
da Sra. Leopoldina Maria Telo
Cruz Dentinho Lopes. Deixa o
filho Henrique Pereira. Deixa
demais familiares e amigos. O
seu sepultamento deu-se dia
24/09 saindo a urna mortuária
as 12:00h do Velório Memori-
al Bom Jesus, sala 2 - se-
guindo para o Cemitério Mu-
nicipal da mesma localida-
de onde foi inumada em ja-
zigo da família.  À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. MARIA APARECIDA DA
NEVES faleceu no dia 26/09 na
cidade de Piracicaba, aos 80
anos de idade. Era filha dos
falecidos Sr. Waldemar das
Neves e da Sra. Ana de Lour-
des Quintino das Neves. Dei-
xa os filhos: Oswaldo Antônio
e Monica Aparecida. Deixa
netos e demais familiares e
amigos. O seu corpo foi trans-
ladado para a cidade de São
Pedro e o sepultamento deu-
se dia 27/09 saindo a urna
mortuária as 10:00h do Veló-
rio Memorial Bom Jesus se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal da mesma localidade
onde foi inumada em jazigo
da família. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS

PPPPPROFISSIONALROFISSIONALROFISSIONALROFISSIONALROFISSIONAL

Atleta de São Pedro é vice-campeão
brasileiro de Longboard Downhill

Representando a cidade de
São Pedro, no último dia 22 de
setembro, na cidade de São
Paulo, o atleta Léo Lima se con-
sagrou como vice-campeão no
Campeonato Brasileiro de Dow-

nhill Slide 2024. Com vasto
currículo de campeão na ca-
tegoria, o último título veio
em um dos picos mais tradi-
cionais para modalidade, na
Ladeira da Barriga da Velha.

De São Pedro, Léo Lima (camiseta branca) é vice-campeão
brasileiro de Longboard Downhill
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UBS Alpes das Águas tem
vacinação neste sábado (28)

O Controle de Endemias, de-
partamento da Secretaria Munici-
pal de Saúde e Desenvolvimento
Social, realiza no sábado, 28 de se-
tembro, das 8h às 12h, vacinação
antirrábica para cães e gatos a par-
tir dos 3 meses, em frente à UBS
Alpes das Águas. Cães bravos ou
mordedores, de qualquer raça, devem
utilizar focinheira apropriada e guia.

Os gatos devem ser levados em caixas
de transporte, gaiolas ou fronhas.
A ação faz parte de cronograma
planejado para todo o ano.

SERVIÇO - Vacinação antirrá-
bica. Sábado, 28/09, das 8h às
12h, em frente à UBS Alpes das
Águas,na avenida das Vitórias
Régias, 2. Gratuito. Mais infor-
mações (19) 3481-9473.
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Contas de 2022 da
Prefeitura de São Pedro
são aprovadas pelo TCE

As contas de 2022 da Prefei-
tura de São Pedro foram aprova-
das pelo Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo, acrescentan-
do mais uma avaliação positiva ao
histórico de apreciação das contas
anuais do município. A publicação
foi feita na última semana.

O Tribunal de Contas é um
órgão de controle externo que exa-
mina as contas governamentais e
emite um parecer técnico.

Ao Tribunal de Contas do Es-
tado de São Paulo compete atuar
na fiscalização contábil, financei-
ra, orçamentária, operacional e
patrimonial do Estado de São Pau-
lo e de seus municípios, exceto a
Capital, bem como na das respecti-
vas entidades de administração
direta ou indireta e na das funda-
ções por eles instituídas ou manti-
das, quanto à legalidade, legitimi-
dade, economicidade, aplicação de
subvenções e renúncia de receitas.

A jurisdição do Tribunal alcan-

ça administradores e demais res-
ponsáveis por dinheiro, bens e va-
lores públicos, além das pessoas fí-
sicas ou jurídicas, que, mediante
convênios, acordos, ajustes ou ou-
tros instrumentos, apliquem auxí-
lios, subvenções ou recursos repas-
sados pelo Poder Público.

FICHA LIMPA - O parecer
favorável das contas de 2022 é
mais um resultado positivo na tra-
jetória do prefeito Thiago Silva que,
desde 2000, quando iniciou sua
atividade política, sempre recebeu
parecer favorável nas avaliações
das contas feitas pelo Tribunal de
Contas do Estado.

Esta condição é uma das ava-
liadas para a classificação de can-
didato "ficha limpa", situação ne-
cessária para o registro de candi-
daturas na Justiça Eleitoral.

O atual prefeito foi vereador
por 3 mandatos, vice-prefeito por 2
mandatos, prefeito desde 2021 e
agora concorre à reeleição.

O parecer favorável das contas de 2022 é mais um resultado
positivo na trajetória do prefeito Thiago Silva
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Ela está completando mais um ano de vida!
Um exemplo como mulher, mãe, esposa e Profissional.

Uma pessoa iluminada que eu tenho orgulho e gratidão por
tê-la em minha vida!

Feliz aniversário Dra Pollyany Policarpo!
Amamos você!

Joabbe Steffan e Pedro Henrique Policarpo

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

Time Seleta FC vence o
Campeonato de Futsal

No último dia 24, no Ginásio
Municipal Antonio Carlos Silo-
to Filho - Bordadão, o time do
Seleta FC foi o vencedor do
Campeonato de Futsal da cate-
goria livre. Promovido pela Prefei-
tura de São Pedro, por meio da Co-
ordenadoria de Esportes e Lazer, o

evento esportivo contou com a
participação de 13 equipes.

Além do campeão Seleta FC,
que ganhou a final de 7x2 da equi-
pe Só Tapa Futsal, a cerimônia de
premiação também recebeu os jo-
gadores do Atlético Dorothea, Baile
de Munique, Ousadia FC, Árvore,

RB Favela, Morcegos FC, Atlético
Leme, Heinekelson, Lazio FC, B.D.C
e Bafana Bafana.

De acordo com o professor
Erick (Tesouro), o artilheiro do
campeonato foi o atleta Ander-
son Rota Stocco, da equipe Hei-
nekelson, com 20 gols. A defesa

menos vazada foi do Seleta FC,
com 17 gols sofridos.

"Agradeço a todos os funcio-
nários da Coordenadoria de Espor-
tes, ao Claudinei Arruda, ao pre-
feito Thiago Silva, e ao vice Dr. Giu-
liano Antonelli, pelo apoio ao Fut-
sal Municipal", declarou Tesouro.

Time do Seleta FC foi o campeão da disputa de futsal A equipe do Só Tapa Futsal ficou como vice

Divulgação

O que você quer para a sua cidade?
Essa missão éEssa missão éEssa missão éEssa missão éEssa missão é
muitomuitomuitomuitomuito
importante. Nãoimportante. Nãoimportante. Nãoimportante. Nãoimportante. Não
se resume ase resume ase resume ase resume ase resume a
votar e depoisvotar e depoisvotar e depoisvotar e depoisvotar e depois
esquecer emesquecer emesquecer emesquecer emesquecer em
quem votouquem votouquem votouquem votouquem votou

José Renato Nalini

Faltam poucos dias
para o exercício do direi-
to-dever de escolher Pre-
feito e Vereadores!

Essa missão é muito
importante. Não se resu-
me a votar e depois es-
quecer em quem votou.
O Prefeito é um guardião
da cidade, um defensor
de seus recursos, um ges-
tor competente de um patrimônio
edificado por muitas gerações.

Escolha alguém que nasceu na
cidade! Que sempre viveu na cida-
de! Que conhece a cidade e, princi-
palmente, que ame a sua cidade! Quem
não tem raízes locais não saberá culti-
var a tradição, respeitar o passado,
cuidar do patrimônio intangível
que é a memória coletiva.

É na cidade que as pessoas vivem.
É na cidade que a gente nasce, cresce,
ama, trabalha e desenvolve suas ativi-
dades. Ninguém nasce no Estado ou
na União. O lugar sagrado é o da cida-
de. O município é o lar do munícipe. E
munícipe com juízo não vai querer en-
tregar a sua cidade a um aventureiro,

a um interesseiro, a
quem não conheça os
problemas locais e
não se compadeça do
sofrimento dos mais
carentes.

O Prefeito é o res-
ponsável pela zelado-
ria, pelo controle dos
gastos, pelo investi-
mento que deve ser
feito para reduzir as
desigualdades.

A quem você entregaria a
sua carteira? A quem você con-
fiaria seus filhos? Em quem você
pode acreditar? Quem é que enca-
ra o seu olhar, olhos nos olhos?
Você acha que, eleito, ele o recebe-
rá para ouvir sugestões?

Já os vereadores são aqueles
encarregados de elaborar as leis lo-
cais. No Estado de Direito de ín-
dole democrática, tudo o que se faz
deve estar de acordo com a lei. Tudo
o que a lei não proíbe é permitido.
Daí a importância dos vereadores.

Escolha aquele em quem você
confia! Com quem você poderá
contar, se surgir um problema na
cidade. Vote e procure se lembrar

de seu voto. Compareça às sessões
da Câmara Municipal. Ofereça ao
vereador que você elegeu, sugestões
do que deva ser uma cidade ideal.
Acompanhe o trabalho dele. Cobre
coerência e fidelidade àquilo que ele
prometeu em campanha. Se você

fizer isto, estará sendo mais do que
cidadão. Será um patriota. Mais
ainda, estará a contribuir para tor-
nar a sua cidade melhor e para ga-
rantir à sua descendência um fu-
turo digno e feliz. Se não fizer, es-
tará sendo omisso e, pior do que
isso, cúmplice do que vier a suceder de
errado em sua cidade.

José Renato Nalini é o
Secretário de Mudanças
Climáticas da cidade De
São Paulo, desembarga-
dor aposentado, reitor
da Uniregistral, pales-
trante e conferencista
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Alunos declamam poesias
de Gustavo Teixeira

Na segunda-feira, dia 23, na
Praça Matriz, alunos do ensino in-
tegral da Rede Municipal de Edu-
cação prestaram homenagem ao
poeta Gustavo Teixeira. Sob a her-
ma do poeta, os estudantes decla-
maram suas poesias. O evento faz
parte da programação da 71ª Se-
mana Cultural Gustavo Teixeira.

O encontro aconteceu no perí-
odo da manhã e da tarde. Com de-

clamações e encenações as escolas
Guido Dante e Benedito Modesto
de Paula, foram apresentadas as
poesias, "De volta", "A Primavera",
"Saudade" e o "Leque".

O poeta Gustavo Teixeira e
suas obras fazem parte da grade
curricular da Rede Municipal de
Ensino, trabalhando com os
alunos a importância cultural
da literatura e o município.

O evento faz parte da programação da 71ª Semana Cultural Gustavo Teixeira
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Ex-prefeito Du Modesto quer voltar
ao comando da Prefeitura de São Pedro
Atualmente vereador em São Pedro, o ex-prefeito por dois mandatos consecutivos, Du Modesto, tem o Pastor Samuel Gomes com vice

Daniella Oliveira

Ex-prefeito por dois mandatos
consecutivos (2005 a 2012) em São
Pedro, o advogado, professor e atu-
almente vereador, Eduardo Spe-
ranza Modesto, o Du Modesto,
quer voltar ao comando da Prefei-
tura. Pelo Partido Verde (PV), o
candidato a prefeito tem como vice
o pastor Samuel Gomes (PT). Em
entrevista A Tribuna, Du Modesto
falou sobre suas propostas e ações
importantes que realizou para o
município.

Gestão Pública e Trans-
parência

PERGUNTA (P) -  Quais
são suas principais propos-
tas para melhorar a trans-
parência na administração
pública?

RESPOSTA (R) - A área de
transparência pública tem evoluí-
do muito, sobretudo com a inter-
net. Mas a transparência não pode
ser apenas uma obrigação legal, isso
deve ser uma prática cotidiana da
administração pública, em todas as
áreas. Especialmente na área lici-
tatória, onde tem que buscar uma
maior competitividade para que
tenha um melhor serviço e o me-
nor preço, mas também nas áreas
próprias que atendem a população,
como na educação. Por exemplo,
para que o Fundeb seja posto com
toda clareza para que o professor
tenha previsibilidade do seu rece-
bimento ou não ao final do ano.
Na área de obras, da saúde, enfim,
todas as áreas da Prefeitura. Isso
deve ser um exercício, e hoje a in-
ternet possibilita um avanço gran-
de. Mas não pode se restringir a
internet. Isso deve ser uma prática
do servidor. Quem atua na área
pública, seja que cargo que for, se-
cretário ou coordenador, todo fun-
cionalismo tem que ter consciência
que o dinheiro que recebe é dinhei-
ro público, é dinheiro do povo.
Quando se fala em dinheiro públi-
co, em recurso público, não está
falando do seu próprio. Então o
recurso público tem que ser muito
bem gerido. E essa gerência do di-
nheiro público será tanto melhor
na exata medida que haja o efetivo
acompanhamento, e não só dos
órgãos públicos que têm esse de-
ver, como Tribunal de Contas do
Estado, o Tribunal de Contas da
União, o Ministério Público Esta-
dual e Federal, todas as controla-
dorias estadual e federal, mas, so-
bretudo do cidadão e da cidadã.

(P) -  Como você preten-
de combater a corrupção e
garantir a ética no governo
municipal?

(R) -  Quando se fala em des-
vios, como é que se constrói uma
prática de correção na área públi-
ca? Eu acho que o número um, não
tenho dúvida, é através do exem-
plo. Autoridade não vem de tapa
na mesa, não vem de grito, não vem
de berro, não. Autoridade vem do
exemplo. Então, o exemplo do pre-
feito, que é quem comanda efetiva-
mente, é o ordenador de despesas,
é quem diz onde nós estamos e onde
nós queremos chegar e qual o ca-
minho para se chegar até lá, é o

exemplo da figura do prefeito. É
muito importante o exemplo da
capilaridade, quando o secretário,
o coordenador, o servidor com um
todo percebe uma correção nos
atos, na postura do prefeito, as coi-
sas já começam bem. Eu sempre
busquei, busco nas minhas admi-
nistrações e pretendo fazer a partir
do dia 1º de janeiro próximo, é dar
o primeiro exemplo. O exemplo da
correção, o exemplo de buscar a
cada dia prestar o melhor serviço
público, o exemplo da humildade,
e a partir daí as coisas já come-
çam bem. Agora, a partir da
identificação de qualquer des-
vio de qualquer natureza, isso
tem que ser levado imediata-
mente ao conhecimento das au-
toridades que vão aí fazer a apli-
cação da lei, seja lei de recuperação
desses desvios ou seja a lei penal.

(P) -  Quais medidas
você planeja implementar
para aumentar a participa-
ção cidadã nas decisões go-
vernamentais?

(R) -  Participação popular é
algo que não pode ser ́ Fake News`.
Porque muitas vezes a gente perce-
be aquela participação só na assi-
natura da reunião do conselho,
mas não é uma participação efeti-
va. Hoje, infelizmente, as pessoas
estão acostumadas a atuar muito
nas redes sociais, mas na hora da
participação efetiva, que é partici-
par dos conselhos, das instituições,
essa situação vem se fragilizando,
pelo menos no Brasil todo. A gente
tem que ir na contramão disso, te-
mos que estimular o cidadão e a
cidadã para que exerça essa cida-
dania junto ao Poder Público. O
Poder Público não é o único vetor
de desenvolvimento da cidade, mas
talvez seja o mais forte. Como é que
se faz isso? Primeiro buscando o
fortalecimento das associações, os
clubes de serviços das instituições
do município. Essas interlocuções
devem ser permanentes. As insti-
tuições, os clubes de serviços, as
igrejas também, devem ser ouvidas
permanentemente pelo Poder Pú-
blico. Quem ouve mais erra menos,
essa lógica é fatal. Além dessa in-
terlocução, buscar com que os con-
selhos municipais tenham uma vida
efetiva para além das reuniões, da
ata, da assinatura apenas burocrá-
tica e obrigatória, mas que sejam
compostos por pessoas que de ver-
dade sejam interlocutoras perante
a sociedade.

Economia e Turismo
(P) -  Quais são suas es-

tratégias para atrair novas
empresas e investimentos
para a cidade?

(R) -  Quando se fala em atra-
ção de empresas, eu acho impor-
tante dizer algumas coisas. Eu não
vejo conflito entre o investimento
produtivo, empresarial e industri-
al e a atividade turística. Eu acho
que são elementos complementares.
Eu dou um exemplo disso, como o
município de Atibaia, que tem em-
presas média e grande e tem uma
atividade turística pujante. São
Pedro pode acontecer isso. Quan-

do se fala em empresas, a cidade
tem que estar aberta para isso. Ali-
ás, eu digo mais uma vez com tran-
quilidade, porque fui eu que abri o
distrito empresarial em São Pedro.
Tem que estimular aqui o são-pe-
drense, o pequeno e médio, porque
está comprovado o seguinte: e a
pequena e média empresa que gera
mais emprego, gera mais do que a
empresa grande, porque a empre-
sa grande já trabalha naquela pers-
pectiva de automação, robotização
e a pequena e a média não. Então é
importante a gente ter claro que a
população ganha com geração de
emprego e renda.

(P) -  Como você preten-
de apoiar os pequenos ne-
gócios e empreendedores
locais?

(R) -  Quando se fala em apoi-
ar o pequenos negócios e empreen-
dedores locais eu me sinto muito à
vontade porque um dos lemas da
nossa campanha é exatamente
"Vamos destravar essa Prefeitura".
O que significa destravar uma Pre-
feitura? Veja só, o mundo mudou,
as coisas hoje têm uma dinâmica
diferente da de 20, 30 anos atrás, e
a prefeitura a gente percebe que é
travada hoje. E é travada, sobretu-
do, para o pequeno e médio inves-
tidor, para o pequeno e médio co-
merciante, e para juventude, que
hoje tem essa gana de investir e de
gerar recurso, de ganhar dinheiro
pra si e para família. Hoje a prefei-
tura vive numa burocracia do sé-
culo passado. Tem hoje situações
na prefeitura, lógico, tem situações
complexas, mas a maioria dos re-
querimentos, dos pedidos e das
solicitações dos cidadãos de São
Pedro são simples, e ficam naquela
embromação e manda o parecer do
jurídico e a coisa não anda. Então
o objetivo, o foco que vamos colo-
car, é nessa desburocratização nesse
destravamento para que as coisas
aconteçam com maior agilidade,
com maior eficiência. E o cidadão,
sobretudo o investidor pequeno,
médio comerciante se sinta estimu-
lado e encontre no Poder Público
de São Pedro uma mão estendida,
apoio e não um dificultador que
trave minha vida.

(P) -  Pensando nos co-
merciantes, rede hoteleira,
quais suas propostas para
melhorar o setor de Turismo?

(R) -  Falar em turismo tem
que começar dizendo, e isso não é
opinião minha, é uma compreen-
são de estudo global, mundial. O
turismo sim, é o maior gerador de
emprego de trabalho e de rende do
mundo. Aqui não é diferente. Mas
nessa área teremos uma ação com
foco muito claro. Um evento X ou
qualquer ação da prefeitura, qual-
quer investimento da prefeitura, vai
estimular o investimento? Vai esti-
mular o emprego? Vai gerar traba-
lho? Vai por dinheiro no bolso do
cidadão? Então nós vamos fazer.
Caso o contrário não! Eu até dou
um exemplo que a gente tem visto
aqui em São Pedro, que são as fes-
tas da coxinha gigante, do kibe gi-
gante, da esfirra gigante, da salsi-

cha gigante, do pastel gigante, que
leva o dinheiro do são-pedrense
para fora. Não. Atividade turística
tem que trazer o dinheiro para cá.
Pode-se falar muita coisa do turis-
mo. Turismo se conecta com o meio
ambiente, com a autoestima do
povo, se conecta com cultura, mui-
to forte isso. Mas, tem uma cone-
xão que tem que existir obrigatori-
amente: O turismo é uma ativida-
de econômica que tem que gerar
emprego, renda e dinheiro no bol-
so do povo, e é nessa direção que a
gente vai atuar. E também no âm-
bito regional. A gente tem um caso
aqui que é o único no Brasil, que é a
condição de São Pedro e Águas de
São Pedro. É o único caso do Brasil
que existe a condição de Roma e
Vaticano, com um município den-
tro do outro. Águas de São Pedro
está dentro do município de São
Pedro. Qual a única possibilidade
para São Pedro e Águas de São Pe-
dro? O ganha-ganha. Tem que ser
ganha-ganha e não ganha-perde.
E tem que ter com outros municí-
pios também, Charqueada, Ipeúna,
Itirapina, Torrinha, Brotas, Santa
Maria da Serra, Piracicaba. Enfim,
turismo é sinônimo de dinheiro
para os são-pedrenses de emprego
e renda para população.

Educação
(P) -  Quais são suas pro-

postas para melhorar a qua-
lidade da educação nas esco-
las municipais? Como você
planeja lidar com a falta de
recursos e infraestrutura nas
escolas? O que você fará para
valorizar e capacitar os pro-
fessores da rede pública?

(R) -  Falo da educação com
absoluta tranquilidade e com o his-
tórico do que nós fizemos por São
Pedro. Fizemos da educação em
nosso mandato como referência de
qualidade. Material didático de
primeira, valorização do professor.
Tenho a certeza, com absoluta con-
vicção, de que a educação estará
melhor no próximo ano com a nos-
sa nova administração. Deixo cla-
ro aqui algumas coisas: o proble-
ma da educação não é falta de di-
nheiro. Não estou dizendo que pode
esbanjar, mas não tem falta de di-
nheiro. O que existe é falta de ges-
tão, falta de comprometimento, falta
de carinho, falta de prioridade com
o investimento na pessoa, em gen-
te, no aluno. Porque quando você
investe num aluno não é uma coi-
sa que você consegue colocar pla-
ca, inaugurar, tocar banda, não, é
um investimento mais importante,
que é da pessoa humana. E sobre-
tudo naquela idade, que é compro-
vado cientificamente, por estudos.
A prioridade é a primeira infância,
do zero ao seis anos. É nesse mo-
mento que deve-se despertar a cri-
atividade, deve-se cuidar da ali-
mentação, de fazer a conexão com
a família. Porque através da edu-
cação se estabelece várias conexões,
na área social, na área da saúde,
na área da cultura, na área do meio
ambiente. Através do aluno, da cri-
ança, do jovem e do meio ambien-
te, atinge a família, passa a conhe-
cer o retrato de um bairro de uma

comunidade e adotar políticas pú-
blicas a partir do conhecimento
dessa realidade. No nosso manda-
to zeramos a fila de creche em São
Pedro, construímos várias creches
e ampliamos outras tantas. Trou-
xemos para São Pedro e Etec, que é
uma conquista que município do
tamanho de São Pedro não tem.
Temos o compromisso e vamos tra-
zer para São Pedro e Etec federal.
Construímos a Escola da Ja-
queira. É importante dizer isso
porque o aluno não é munici-
pal, nem estadual e nem fede-
ral, ele é são-pedrense. Vamos
ter uma parceria ativa com as
escolas estaduais de São Pedro.

Saúde
(P) -  Quais são seus pla-

nos para melhorar o atendi-
mento nos postos de saúde,
Upa e hospitais municipais?
Como você pretende lidar
com a falta de medicamen-
tos, tempo de espera em con-
sultas e equipamentos médi-
cos? Quais ações você propõe
para promover a saúde pre-
ventiva na comunidade?

(R) -  É importante a gente
dizer do que nós projetamos para
nosso novo mandato, falar do que
nós fizemos aqui. Nós encontramos
uma Santa Casa interditada, um
Pronto Socorro interditado, desa-
creditado. A fama de São Pedro em
todo Estado era uma fama de que
não pagava médico, os médicos
fugiam de São Pedro. Os primeiros
médicos que conseguimos trazer
para cá, que não conheciam a fama
de São Pedro, vieram lá do sul de
Minas. Nós enfrentamos esse de-
safio e reabrimos pronto socorro e
conquistamos a Upa para São Pe-
dro e reabrimos a maternidade de
São Pedro. O são-predrense voltou
a nascer em São Pedro. A situação
da saúde deu uma grande virada
no nosso mandato. Mas agora a
gente tem que falar para frente.
Tem muita coisa que dá para for-
talecer e melhorar em São Pedro,
como por exemplo, as especialida-
des médicas, que podemos e quere-
mos fazer a ampliação dessas espe-
cialidades. Com foco muito especí-
fico, a área onde mais se cresce a
demanda da saúde, e isso não é só
em São Pedro, é no Brasil e no
mundo, é a área da saúde mental,
que se agravou ainda mais com
pós-covid. Quando se fala de saú-
de mental fala-se também da de-
mência, que adoece o paciente e
também a família; também da ques-
tão da dependência química, com
álcool e droga. Precisamos aumen-
tar o número de psiquiatras e de
psicólogos aqui. Saúde mental será
uma prioridade no nosso governo.

Outro projeto nosso, é o funci-
onamento de unidades básicas de
saúde por 24 horas. Com isso, tem
a questão de alocação de servido-
res, você consegue desafogar a Upa.
Fazer todo atendimento de baixa
complexidade nessas unidades e a
Upa sim, vai cuidar dos casos de
média e grande complexidade. Ou-
tra área interessante que a gente
vai botar para funcionar aqui é te-
lessaúde, que já existe no Brasil,

um programa que está caminhan-
do forte no governo federal. O pa-
ciente consegue sua consulta onli-
ne e hoje já é possível, inclusive, a
receita sair de lá. Quando se fala
em medicamento, a Farmácia Mu-
nicipal de São Pedro funcionava
numa sala embolorada lá na Umis,
e nós fizemos a nova Cozinha Pilo-
to e no prédio da antiga nós fize-
mos toda estrutura e desde então
a Farmácia funcionada em condi-
ções adequadas. Mas, é claro, pre-
cisa ter remédios. Vamos buscar
esse caminho, mas com novidades.
Hoje a área homeopatia tem sido
muito valorizada em com compro-
vação científica, pois tem uma sé-
rie de remédios da homeopatia que
dão resultados e são mais baratos.
Vamos atuar e buscar. Quando se
fala na prevenção da saúde, se fala
em muita coisa, e um dos pontos
principais é a valorização da saúde
da família. Fazer a interlocução
entre os agentes e as unidades de
referência e que essa articulação
funcione bem em cada bairro. Em
prevenção, vamos pensar no espor-
te, principalmente para terceira e
melhor idade.

Segurança Pública
(P) -  Quais medidas você

pretende adotar para melho-
rar a segurança pública na
cidade?  Como você vê a rela-
ção entre a prefeitura e as
forças de segurança (polí-
cia militar e guarda muni-
cipal)? Apesar de ser con-
siderada baixa em São Pe-
dro, quais são suas propos-
tas para combater a violên-
cia e a criminalidade?

(R) -  Hoje, por incrível que
pareça, a segurança pública é uma
prioridade e preocupação grande
da população de São Pedro. Parece
brincadeira, mas isso é verdade.
Quando se fala em segurança pú-
blica não se fala apenas em policia-
mento, mas se fala em zeladoria,
uma cidade bem cuidada. Não a
situação que se encontra a praça
Gustavo Teixeira, onde nasceu São
Pedro, uma situação de absoluto
abandono e uma vergonha para
São Pedro ter as praças nessa situ-
ação. Com isso as pessoas não se
sentem estimuladas para ir para
rua. Queremos uma população se-
gura e estimulada para ir para os
parques, praças e ter convivência
social. Tem um dado que é chocan-
te que eu quero frizar aqui, é cho-
cante, é assustador e inacreditável.
Águas de São Pedro, um municí-
pio muito menor que o nosso tem
mais de 20 guardas municipais. São
Pedro, parece piada, mas não é, tem
19. Temos o compromisso no pri-
meiro ano de mandato de dobrar o
número de guardas. A tecnologia
em importante, mas é importante
também a sensação de segurança
com a guarda municipal em ronda
e presente em todos os bairros. Pre-
sença e atuação inibe qualquer ati-
tude de desvio. Mas também é im-
portante a interlocução da Polícia
Civil e Polícia Militar. Construir
estratégias em comum e pensar nis-
so permanente. Queremos que a
cidade volte a se sentir segura.
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Concurso de declamação de poesias
gustavianas define os premiados

O Concurso de Poesias Decla-
madas Gustavianas, um dos des-
taques da 71ª Semana Cultural
Gustavo Teixeira, realizou a etapa
final na noite da última quinta-fei-
ra, 26, no Centro de Convenções
Jacintho José Fávaro. Na ocasião,
foram conhecidas as declamações
finalistas e as campeãs de cada ca-
tegoria: 1 (de 6 a 10 anos); 2 (de 11
a 15 anos); e 3 (acima de 16 anos).
O evento contou, ainda, com a
apresentação das coreografias de
dança do Studio de Dança Helena
Ligia Matarazzo, da Associação
Desportiva e Recreativa Sampe-
drense (ADRS), sob orientação de
Ana Gabriela de Mitri Corrente,
Luana Vieira e Carlos Nascimento.

Entre os 150 inscritos, 15 de-
clamações foram selecionadas para
a grande final do concurso. Entre
os participantes, alunos das redes
de ensino municipal, estadual e
particular de São Pedro. O júri foi
composto por Mônica de Jesus Car-
doso, José Matarazzo Neto e Edile-
ne Cristiane Leonardi.

Segundo Neto, vários critéri-
os são levados em consideração no
momento de definir e premiar as
melhores declamações de poesi-
as. "A entonação, a interpreta-
ção e a forma de articular, pro-
nunciar e recitar a poesia, dan-
do vida às palavras, tudo isso é
considerado no momento de ava-
liar as melhores declamações", disse
ele, que destacou a importância
de um evento como este. "Muitas
dessas crianças levarão um mo-
mento como este para o resto de
suas vidas. Esses poemas desenvol-
vem a paixão pela literatura em
muitas dessas crianças desde a
mais tenra idade", celebrou.

Um exemplo disso é a peque-
na aluna Laís Rodrigues Alves, da
Escola Municipal de Ensino Básico
(EMEB) Iracy Bertochi. Com ape-
nas seis anos de idade, ela decla-
mou a poesia "Manhã na Roça",
uma das mais conhecidas de Gus-
tavo Teixeira, encantando o públi-
co e conquistando o primeiro lugar
em sua categoria. "A poesia tem seis
estrofes, por isso tivemos de ensai-
ar bastante com ela, realizando
declamações praticamente todos os
dias", disse a professora Natália
Bragaia, da EMEB Iracy Bertochi,
que orientou a aluna e mais nova
participante do concurso.

Confira os premiados no Con-

curso de Poesias Declamadas de
Gustavo Teixeira

 Categoria 1 (de 6 a 10 anos)
1º lugar - Poesia "Manhã na

Roça", declamada por Laís Morei-
ra Huerta Rodrigues Alves, aluna
da EMEB Iracy Bertochi, orienta-
da pela professora Natália Apare-
cida Bragaia

2º lugar - Poesia "Amor Su-
premo", declamada por Ana Lau-
ra Sanches, aluna da EMEB Joa-
quim Norberto de Toledo, orienta-
da pela professora Elaine Amaral

3º lugar - Poesia "Dor", de-
clamada por Olívia Vicente Cor-
rea, aluna da EMEB Ondina
Mendes Parreira, orientada
pela professora Flávia Apareci-
da de Moraes Azzini

Menção honrosa - Poesia "O
Leque", declamada por Ana Luiza
Oliveira Almeida, aluna da EMEB
Joaquim Norberto de Toledo, ori-
entada pela professora Doraci Go-
mes de Campos

Menção honrosa - Poesia
"Rosa Declamada", declamada
por Ângelo Gabriel Bruzon, alu-
no da EMEB Joaquim Norberto
de Toledo, orientado pela pro-
fessora Cibele

Categoria 2 (de 11 a 15 anos)
1º lugar - Poesia "Primeira

Carta", declamada por Breno de
Paula Oliveira, aluno da EMEB Ri-

carda de Paiva Lima Berzin, orien-
tado pelo professor Lucas Kauê
Lovato Fellipe Sebastião

2º lugar - Poesia "Balada de
um morto", declamada por Mire-
lla Alcuri Amado Jardim, aluna da
EMEB Gustavo Teixeira, orienta-
da pela professora Marília Costa
Reis Pastor

3º lugar - Poesia "Canção da
Noite sem Aurora", declamada por
Isabela Siqueira Rodrigues, aluna
da EMEB Gustavo Teixeira, orien-
tada pela professora Cláudia Ta-
vares Amati

Menção honrosa - Poesia
"Borboleta Presa", declamada por
Thalia Dafne Ferreira de Souza,
aluna da EMEB Benedito Modesto
de Paula, orientada pela professo-
ra Juliana Nieiro

Menção honrosa - Poesia
"Só", declamada por Sophia San-
tos Rocha, aluna da EMEB Gusta-
vo Teixeira, orientada pela profes-
sora Cláudia Tavares Amati

Categoria 3 (acima de 16 anos)
1º lugar - Poesia "O Espe-

lho", declamada por Isabela
Aranha Benadiba

2º lugar - Poesia "Vilane-
lla", declamada por Marília
Costa Reis Pastor

3º lugar - Poesia "A Hora
Azul", declamada por Gabriela Le-
tícia Bezerra da Silva

Quinze poemas de Gustavo Teixeira foram declamados na noite da grande final

Divulgação
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Águas de São Pedro recebe
a Amppesp Fomenta 2024
Evento na estância vai reunir prefeituras e gestores públicos de 29 de outubro a
1º de novembro; Sebrae vai ter estande com o programa Cidade Empreendedora

O Sebrae-SP vai marcar
presença no Amppesp Fomenta
2024 que será realizado de 29
de outubro a 1º de novembro
em Águas de São Pedro. Orga-
nizado pela Associação de Muni-
cípios de Pequeno Porte do Estado
de São Paulo (Amppesp), o Sebrae-
SP vai estar no evento com estande
para divulgar o programa Cidade
Empreendedora para as prefei-
turas de pequeno porte.

O Amppesp Fomenta reúne
prefeitos e prefeitas de cidades de
pequeno porte e gestores públicos

das esferas federais e estaduais e
representantes da iniciativa priva-
da. É uma oportunidade de os par-
ticipantes fazerem networking e
debaterem caminhos para o desen-
volvimento do Estado.

O Programa Cidade Empreen-
dedora é uma estratégia de atua-
ção do Sebrae-SP nos municípios
paulistas que visa contribuir para
o desenvolvimento econômico lo-
cal, a partir do incentivo ao empre-
endedorismo e da melhoria no
ambiente de negócios. Por meio de
consultorias e instrutorias a técni-

cos e gestores públicos, o programa
oferece soluções aos municípios em
diversos temas como compras go-
vernamentais, gestão municipal, co-
operativismo, desburocratização,
espaços de atendimento ao empre-
endedor, inclusão produtiva, lide-
ranças locais, empreendedorismo
na educação, inovação, marketing
territorial e setores econômicos, eco-
nomia criativa e programas do Se-
brae-SP voltados ao empreendedor.

A Amppesp existe desde 1989,
a partir da união de 120 cidades
que tinham entre seus objetivos

promover o desenvolvimento dos
municípios de pequeno porte (com
até 50 mil habitantes). Em todo o
Estado de São Paulo são mais de
500 municípios com essa caracte-
rísticas. A Associação parte do prin-
cípio de que uma atuação conjunta
permite fortalecer o desenvolvi-
mento regional. Para participar do
Amppesp Fomenta 2024 basta se
inscrever em AMPPESP Fomenta
2024 em Águas de São Pedro -
Sympla. O evento acontece no Cen-
tro de Convenções de Águas de São
Pedro. Entrada gratuita.
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Justiça Eleitoral dá vitória em caso de servidor transferido
A Justiça Eleitoral acatou pe-

dido do prefeito João Victor Bar-
boza para que o servidor público
Elizeo David Vieira Silva retorne à
sua Pasta de origem. O funcioná-
rio é lotado na Secretaria de Servi-
ços Urbanos. Com isso, fica derru-
bada a liminar que impedia a sua
transferência. "Isso é uma respos-
ta clara para todos que tentam se
utilizar de fake news no processo
eleitoral. Nós não deixaremos que
isso aconteça. Iremos represen-
tar na justiça todos que agirem
de forma leviana e tentarem in-
fluenciar a opinião pública com
mentiras", disse João Victor.

O imbróglio todo aconteceu
porque o Executivo entendeu que
era melhor remanejá-lo para outro
setor, já que Elizeo responde a pro-
cessos administrativos internos
que o acusam de supostas horas
extras em excesso, falsificação de
ponto eletrônico e descumprimen-
to da sua função originária.

"A movimentação do servi-
dor público na hipótese em tes-
tilha não se dera de ofício pelo re-
presentado, mas em virtude de pro-
cedimento administrativo instau-
rado contra o estatutário em
razão de faltas funcionais que
teria praticado no exercício de suas
funções", diz parte da sentença as-
sinada pelo juiz eleitoral Luciano
Francisco Bombardieri.

O magistrado disse ainda que,
mesmo em período eleitoral, é ne-
cessário que os servidores se aten-
tem para o nível hierárquico.
"Logo, havendo conduta de servi-

dores que possam estar violando
os mencionados deveres, também
é dever do agente público hierar-
quicamente superior apurar tais
condutas e, primando e fazen-
do prevalecer o interesse públi-
co, tomar as medidas cabíveis em
conformidade como caso concre-
to, evitando-se, inclusive, eventual
abuso de direito."

E, por fim, o juiz eleitoral re-
força que o processo administrati-
vo ainda está em curso e que tais
condutas do servidor ainda serão
passíveis de penalidade caso sejam
comprovadas. "Observa-se que o
servidor público está respondendo
a processo administrativo [id
128217808] deflagrado por supe-
rior hierárquico em virtude da apu-
ração de uma série de condutas
que, se de fato ficarem comprova-
das ao final do referido processo,
estavam mesmo lesando o patrimô-
nio e interesse público."

Por último, o magistrado lem-
bra que a conduta do prefeito foi
assertiva diante dos fatos narra-
dos. "Portanto, agora com base em
toda a prova amealhada aos autos
após o contraditório, conclui-se
bem comprovado que o represen-
tado agiu com legalidade quando
perpetrou o ato administrativo nar-
rado na inicial. Aliás, se assim não
agisse, diante da gravidade dos
atos que são apurados no proces-
so administrativo que tramita
contra o servidor público perten-
cente aos quadros do Poder Exe-
cutivo Local, estaria o represen-
tado cometendo ilegalidades." Prefeito de Águas de São Pedro, João Victor Barboza

Serviços públicos são
conquista civilizatória
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Professora Bebel

O serviço público é
uma das atividades
mais importantes na
nossa sociedade. Por
meio da prestação de
serviços públicos de
qualidade o Estado, em
todas as suas esferas,
cumpre o seu dever de
atender as necessidades da popu-
lação.  Mais que isso, a educação
pública, da creche à pós-gradua-
ção, é instrumento fundamental
para o desenvolvimento econômi-
co, social, cultural, tecnológico,
condições para a equidade entre os
brasileiros e para a inserção sobe-
rana do país no cenário internaci-
onal. Também são serviços públi-
cos essenciais a diplomacia, as For-
ças Armadas, aa polícias, a saúde,
saneamento e tantas outras.

Serviços públicos como obriga-
ção do Estado são uma conquista
civilizatória. E não há serviços pú-
blicos de qualidade sem servidores
públicos valorizados e bem remu-
nerados. São os servidores a alma
e os braços do poder público. São
eles a linha de frente, haja vista o
papel heroico dos profissionais da
saúde pública durante a pandemia,
o papel que desempenham bombei-
ros, policiais, professores e demais
servidores no dia a dia população e
em momentos críticos. Os funcio-
nários públicos são parte da po-
pulação e compreendem suas
necessidades. Embora mal re-
munerados, a ela se dedicam
com o máximo empenho. São
eles que garantem a continui-
dade da ação do Estado em meio
às alternâncias de governos.

Existe, desde há muito tempo,
uma campanha de descrédito nos
serviços públicos e nos servidores e
de supervalorização da iniciativa
privada. Sem qualquer tipo de es-
tudo ou demonstração, criou-se
uma máxima de que o que é pú-
blico não presta e que existe ex-
celência em todos os serviços e
produtos oferecidos pelas em-
presas privadas.  O preconceito
e a desinformação levam à dis-
seminação de lendas quanto à su-
posta "preguiça" e desonestidade
dos servidores, seus "altos salári-
os" e outras informações totalmen-
te desprovidas de verdade.

Também se fala no "excesso"
de servidores públicos no Brasil.
Nada mais falso. De acordo com
estudo da OCDE (Organização
para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico), divulgado em
2020, no Brasil, 1,6% da população
é formada por funcionários públi-
cos. No Japão são 7,6%; na Alema-
nha, 10,6%; nos Estados Unidos,
15 3%, na França, 21,4%; na Noru-
ega, 30% da população é composta
por funcionários públicos. O dis-
curso falacioso que quer comparar
a qualidade dos serviços prestados
nesses países com o Brasil não leva
em conta as condições socioeconô-
micas, as condições de trabalho,
carreira, salários e investimentos
governamentais.

Há também recorrentes estu-
dos sobre os gastos excessivos do
Estado com salários e vantagens
dos servidores públicos no nosso
país. No entanto, de acordo com o

Atlas do Estado Brasi-
leiro do Instituto de Pes-
quisa Econômica Apli-
cada (IPEA), em 2021 a
média salarial dos ser-
vidores públicos no Bra-
sil era de apenas R$
2.727,00, incluindo os
que tem formação de
nível superior. As dispa-
ridades ficam por conta

de alguns salários exorbitantes no
âmbito do poder judiciário. Certa-
mente, nos estudos tendenciosos
que alguns órgãos de imprensa
divulgam, estão contabilizados

gastos com remuneração de pro-
fissionais contratados por meio
de convênios e parcerias com
fundações e organizações sociais
privadas, muito acima dos salári-
os do funcionalismo.

Como professora, servidora
pública há mais de 40 anos, conhe-
ço os sonhos e o compromisso dos
servidores públicos com o atendi-
mento correto e justo às necessida-
des da população, sobretudo
aqueles que mais precisam. Vivi
e conheço a sensação de impo-
tência quando os governantes se
negam a prover os meios necessá-
rios a esta finalidade, aplicando
recursos em outras áreas com mai-
or visibilidade eleitoral, quando
esses recursos não são simplesmen-
te desviados pela corrupção.

No Estado de São Paulo, os
servidores públicos estão desvalo-
rizados e permanentemente ataca-
dos pelo governo bolsonarista de
Tarcísio de Freitas. A ordem é pri-
vatizar, dando continuidade ao go-
verno de Doria/Rodrigo Garcia.  A
SABESP foi privatizada e a pers-
pectiva é de aumento de tarifas e
abandono da ampliação do sanea-
mento em cidades do interior. Ago-
ra, Tarcísio quer privatizar escolas,
ao mesmo tempo em que pretende
cortar R$ 10 bilhões da Educação.

Na minha cidade, Piracicaba,
sucessivos governos abandonaram
o funcionalismo. Não há carreira e
direitos. Não há incentivos e não
existem políticas para melhorar as
condições de trabalho. Como de-
putada estadual, piracicabana, di-
rigente da APEOESP e servidora
pública, sempre estive presente nas
lutas em defesa dos direitos dos
nossos companheiros e companhei-
ras servidores(as). Essa situação
precisa mudar urgentemente. As
eleições que ocorrem no dia 6 de
outubro para a Prefeitura e Câma-
ra de Vereadores pode ser o início
dessa mudança.

Professora Bebel é depu-
tada estadual pelo PT,
segunda presidenta - li-
cenciada - da APEOESP e
candidata a Prefeita de
Piracicaba
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Diretoras do Sidban participam de
oficina sobre assédio no trabalho

Na última quarta-feira, 25, as
diretoras do Sindicato dos Bancá-
rios de Piracicaba e região (Sind-
Ban), Olívia Brossi e Letícia Fran-
çoso participaram de uma oficina
coordenada pelo Centro de Refe-
rência em Saúde do Trabalhador
(Cerest), sobre assédio moral e se-
xual no ambiente de trabalho. A
oficina de capacitação, promovida
por dirigentes sindicais, tem como
objetivo combater o assédio moral
e sexual no ambiente de trabalho.

A oficina de capacitação con-
tou com palestras da socióloga
Mara Takahashi e da médica do
trabalho Eclélia Esperidião Bravo,
ambas do Instituto Walter Leser,
além da participação da coordena-
dora do Cerest, Clarisse Braganti-
ni.

O evento também incluiu o
lançamento da cartilha Assédio
Moral e Sexual no Ambiente de
Trabalho Não, elaborada pela
advogada do Sindicato dos Em-
pregados no Comércio de Piraci-
caba, Vivian Previde.

A diretora do SindBan e assis-
tente social, Olívia Brossi, relatou que
a oficina permitiu aos participantes
realizar dinâmicas em grupo, simu-
lando histórias reais de assédio sem
revelar nomes. Durante as ativida-
des, discutiram a classificação do
assédio e as possíveis ações a serem
tomadas para prevenir essas situa-
ções nas empresas. Brossi também
destacou que "cartilhas foram dis-
tribuídas aos sindicatos e que foi su-
gerido a criação de um banco de da-
dos para monitorar casos de assédio
em cada categoria", concluiu a assis-
tente social do SindBan.

Letícia Françoso, diretora do
Sindban, destacou a importância
da união entre sindicatos para au-
mentar a conscientização sobre as-
sédio e suas diferentes formas. Ela
enfatizou que, "muitos trabalhado-
res não reconhecem que estão en-
frentando essa situação. Nesse sen-
tido, os sindicatos, por meio do Ins-
tituto Intersindical, desempenham
um papel crucial no processo edu-
cativo", concluiu Françoso.

Letícia Françoso (de azul) e Olívia Brossi (de verde), diretoras do SindBan,
possuem expertise no tema assédio e integraram a oficina no Cerest

Integrantes da oficina seguem agora para uma nova fase da capaci-
tação em seus sindicatos

Vivian (SinComércio), Clarice (Cerest), Ana (Cerest) e Olívia
Brossi (SindBan)

Divulgação
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Especialista dá dicas sobre como os
líderes podem ajudar os colaboradores
Segundo levantamento do Ministério da Previdência Social, a depressão e ansiedade foram responsáveis por 149,3 mil benefícios
por incapacidade temporária no Brasil em 2023 (no extrato relacionado às principais causas de afastamento do trabalho)

Especialista Nik Matarangas diz que priorizar a saúde mental no ambiente de trabalho é
questão de estratégia empresarial

Divu lgação

No ano anterior, dados da
Fundação Getúlio Vargas revela-
ram que 63% dos profissionais
com algum transtorno mental não
receberam apoio de suas lideran-
ças para lidarem com o problema;
48% acreditam que as empresas
pouco ou nada se preocupam com
o bem-estar dos trabalhadores.

"Esses dados ressaltam a ur-
gência de repensarmos a forma
como as organizações estão abor-
dando a saúde mental no ambien-
te de trabalho. O impacto signifi-
cativo de transtornos como de-
pressão e ansiedade, combinado
com a falta de apoio adequado das
lideranças, revela uma lacuna que
precisa ser tratada com serieda-
de", afirma Nikolas Matarangas,
CEO da Be In, empresa especializa-
da em escritórios de alto padrão.

Para ele, empresas que não
priorizam o bem-estar de seus co-
laboradores estão não apenas ar-
riscando a produtividade, mas
também a sustentabilidade de seus
negócios em longo prazo.

Por conta disso, o executivo
preparou uma lista com oito dicas
sobre como os líderes podem ajudar
a saúde mental dos colaboradores.

1 - Promova um Ambiente
de abertura e confiança - Incen-
tive um ambiente onde os cola-
boradores se sintam à vontade
para falar sobre suas dificulda-
des. Por exemplo, crie reuniões
regulares de feedback onde to-
dos possam compartilhar aber-
tamente seus desafios e suges-
tões. A criação de uma cultura
de transparência como essa aju-
da a identificar problemas an-
tes que eles se tornem críticos,
promovendo um ambiente de
confiança e colaboração.

2 - Oferecer flexibilidade -
Horários flexíveis, opções de tra-
balho remoto e pausas adequadas
podem aliviar o estresse e melho-
rar o equilíbrio entre trabalho e
vida pessoal. Inclusive, segundo
uma pesquisa realizada pela con-
sultoria Mercer, 43% dos entre-
vistados buscam mais flexibilida-
de no trabalho, destacando a im-
portância de empresas que ofere-
cem essas condições para atrair e
reter talentos qualificados.

 3 - Disponibilizar recursos de
apoio - Certifique-se de que os co-
laboradores têm acesso fácil a ser-
viços de apoio, como programas

de assistência, sessões de terapia
ou linhas de apoio psicológico.

4 - Incentivar Pausas e Au-
tocuidado - Promova a impor-
tância das pausas durante o ex-
pediente e incentive práticas de
autocuidado, como exercícios fí-
sicos, meditação e hobbies.

5 - Reconhecer e valorizar o
trabalho - Mostrar reconheci-
mento pelo esforço e as realiza-
ções dos colaboradores contribui
para um ambiente mais positivo
e motivador, o que pode reduzir
a ansiedade e o estresse.

6 - Monitorar a carga de tra-
balho - Esteja atento ao volume
de trabalho e às demandas im-
postas aos colaboradores. Utilize
ferramentas de gerenciamento de
projetos, como Trello ou Asana,
para monitorar a carga de traba-
lho de cada membro da equipe
em tempo real. Isso permite iden-
tificar rapidamente quando al-
guém está sobrecarregado e re-
distribuir tarefas de forma efici-
ente, ajudando a prevenir o es-
tresse e garantir um ambiente de
trabalho mais equilibrado.

7 - Implementar políticas
de bem-estar - Desenvolva e

promova políticas de bem-estar
que abordem a saúde mental,
como dias de folga para auto-
cuidado, e incentive a partici-
pação em atividades que pro-
movam o bem-estar.

8 - Dar o exemplo - Líderes
devem praticar o que pregam. De-
monstrar um equilíbrio saudável

entre trabalho e vida pessoal e fa-
lar abertamente sobre sua própria
saúde mental pode encorajar os
colaboradores a fazer o mesmo.

"Priorizar a saúde mental
no ambiente de trabalho não é
apenas uma questão de respon-
sabilidade social, mas também
de estratégia empresarial. Cola-

boradores saudáveis e bem-
cuidados são mais engajados,
produtivos e inovadores. Ao in-
vestir em práticas que promo-
vam o bem-estar, as empresas
estão, na verdade, fortalecen-
do suas bases para um cresci-
mento sustentável e duradou-
ro," conclui Matarangas.
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Confira 5 dicas simples para cuidar
da sua saúde cardiovascular

O Dia Mundial do Coração,
29 de setembro, é uma data que
reforça a importância da saúde
cardiovascular e conscientiza so-
bre as doenças cardíacas para pro-
mover a prevenção, o diagnóstico
precoce e o tratamento dessas do-
enças. No Brasil, segundo o Mi-
nistério da Saúde, as doenças car-
díacas são responsáveis por cerca
de 30% das mortes, somando 400
mil óbitos anuais.  No entanto,
existem medidas preventivas que,
mesmo em casos com forte histórico
familiar, podem reduzir o risco, expli-
ca o cardiologista Roberto Yano.
"Fatores genéticos podem, de fato, au-
mentar bastante o risco de ter
doenças cardíacas, se há vários
casos na sua família, suas chances
são maiores. Mas existem muitos
outros fatores, principalmente
hábitos, que podem influenciar
esse risco, para melhor ou para
pior. Felizmente, muitos desses
fatores podem ser controlados com
cuidados simples e mudanças no
estilo de vida", explica.

Condições cardiovasculares
mais comuns: Hipertensão Arte-
rial; Doença Arterial Coronariana;
Insuficiência Cardíaca; Arritmias;
Acidente Vascular Cerebral (AVC).

O médico dá cinco dicas
para cuidar da sua saúde car-
diovascular:

1. Pratique atividades físicas: "A
prática regular de exercícios físicos é
um dos principais cuidados  com a
saúde do coração, pois melhora a
circulação, reduz a pressão arterial e
fortalece o músculo cardíaco", afirma
o  Roberto Yano;

2. Cuide da sua dieta: "Ter uma
dieta saudável ajuda a controlar a
pressão arterial, os níveis de açúcar

no sangue e o colesterol, diminuin-
do o LDL (colesterol ruim) e aumen-
tando o HDL (colesterol bom)";

3. Mantenha um peso saudá-
vel: "O sobrepeso é um fator de
risco de doenças como hiperten-
são, diabetes e colesterol alto, fa-
vorecendo também o surgimento
de placas nas artérias";

4. Cuidado com o estresse:  "O
estresse pode prejudicar muito a
saúde do coração, aumentando a
frequência cardíaca e a pressão

arterial e aumentando o risco de
infarto, derrame e insuficiência
cardíaca, por isso, busque técni-
cas de controle do estresse, como
meditação de yoga";

5. Evite fumar e consumir álcool:
"O tabaco danifica os vasos sanguíneos
e aumenta a pressão arterial, enquanto
o álcool pode elevar os níveis de
triglicérides e levar a arritmias. Juntos,
eles formam um combo contra o
coração, por isso, evite-os ou corte to-
talmente o consumo", alerta o médico.

Médico cardiologista Roberto Yano diz que nossos hábitos têm uma grande influência na saúde cardiovascular
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Novo posto da Região Administrativa de Campinas tem capaci-
dade para realizar até 160 atendimentos por dia

Arquivo/Divulgação
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Governo de São Paulo inaugura
Poupatempo a cidade de Brotas

O Governo de São Paulo inau-
gurou nesta segunda-feira, dia 23
de setembro, uma nova unidade do
Poupatempo na região de Campinas.
O posto da cidade de Brotas foi im-
plantado em parceria com a prefei-
tura e tem capacidade para realizar
até 160 atendimentos por dia, bene-
ficiando uma população estimada
em cerca de 25 mil habitantes.

Para ser atendido presencial-
mente no Poupatempo, é obrigató-
rio agendar a data e o horário com
antecedência, sem custo, pelo portal
www.poupatempo.sp.gov.br, pelo
aplicativo Poupatempo SP.GOV.BR,
por meio de totens de autoatendi-
mento ou ainda pelo WhatsApp, no
número (11) 95220-2974.

Além dos atendimentos presen-
ciais, o Programa oferece à popula-
ção mais de 3,4 mil serviços digitais,

como a renovação da Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH), o li-
cenciamento de veículos, consulta de
IPVA, Carteira de Trabalho Digital, se-
guro-desemprego, atestado de antece-
dentes criminais, pesquisa de débitos
de veículos, entre outros.

O app Poupatempo SP.GOV.BR
integra a estratégia de transforma-
ção digital da Secretaria de Gestão e
Governo Digital (SGGD) e da Pro-
desp, empresa de Tecnologia do Es-
tado de São Paulo.

SERVIÇO:
Poupatempo de Brotas
Endereço: Rua José Martine-
lli, 15, no Centro.
Horário de funcionamen-
to: de segunda a sexta-fei-
ra,  das 9h às 17h,  e  aos
sábados, das 9h às 13h.


